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ESCOLA SECUNDÁRIA EÇA DE QUEIRÓS (401675) 

Póvoa de Varzim 

 

NOTA INTRODUTÓRA 
 

O Contrato de Autonomia celebrado entre a Escola Secundária Eça de Queirós ï PVZ, a 

Direcção Regional de Educação do Norte e o Ministério da Educação, em 11 de Setembro de 

2007, prevê pelo seu n.º 2 do art.º 4.º, a avaliação periódica e consequente do seu grau de 

execução. Por outro lado, a Portaria n.º 1260/2007 de 26 de Setembro, através da alínea a) do 

n.º 3, prevê a adopção pelas escolas de dispositivos e práticas de autoavaliação bem como, 

através do seu art.º 8.º, a produção de um Relatório Anual de Progresso.  

É, pois, neste âmbito que se insere o teor do presente documento o qual pretende, de 

forma necessariamente sucinta, apreciar o estado de evolução das actividades desenvolvidas 

entre Outubro de 2008 (data da reunião da Comissão de Acompanhamento Local) e a presente 

data sendo que, no entretanto - Março do corrente ano ï foi apresentado um Relatório 

intermédio sobre a actividade desenvolvida até essa data. 

O presente documento surge na sequência da versão preliminar do Relatório respeitante 

ao ano lectivo 2008-09, apresentado junto da Comissão de Acompanhamento Local, em Julho 

p.p., constituindo-se, pois, como uma sua actualização a partir dos dados oficiais relativos aos 

resultados escolares dos alunos resultantes da conjugação das classificações internas 

atribuídas com as classificações obtidas nos exames nacionais obrigatórios. 

O Relatório de Autoavaliação (RA) pretende ser suficientemente informativo 

relativamente aos fins que pretende atingir, envolveu a auscultação das diferentes estruturas 

da ESEQ implicadas no Plano de Desenvolvimento da Autonomia e procura apresentar 

algumas considerações sobre pontos fortes e fracos da acção desenvolvida. Também, e 

sempre que necessário, procurará apresentar algumas sugestões para melhorar as debilidades 

detectadas. 

 

EVOLUÇÃO DO QUADRO ENVOLVENTE DO CONTRATO 
 

Tal como referido no Relatório de Março p.p., o ano lectivo 2008-09 decorreu de forma 

algo incaracterística pela necessidade de corresponder à exigência de desenvolvimento de 

tarefas relacionadas com a Avaliação de Desempenho de Pessoal Docente, da implementação 

de medidas ligadas ao SIADAP, modificação de Regulamento Interno, novo Modelo de 

Gestão das Escolas, etc.    
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A multiplicidade e complexidade de tarefas a desempenhar, neste contexto, não 

contribuiu para que a atenção dispensada à implementação do Projecto de Autonomia, de 

algum modo, fosse a mais desejável.  

A ESEQ, no entanto, não descurou o investimento no sentido de procurar obter os 

melhores resultados no âmbito do Contrato de Autonomia nomeadamente através da 

prossecução dos objectivos definidos, no interesse dos alunos, como se procurará demonstrar, 

quanto à: 

 Promoção do desenvolvimento da ESEQ enquanto organização escolar de qualidade, 

de prestígio e referência, na prestação de um serviço de ensino e de educação públicos, 

a nível local e nacional; 

 Criação das condições formais necessárias à melhoria das prestações da ESEQ, no 

sentido do exercício de uma efectiva autonomia. 

Para além destes, e em concreto, pretendeu-se operacionalmente: 

 Melhorar os resultados escolares dos alunos, designadamente pela diminui ção das 

taxas de abandono escolar, aproximando-as do zero; 

 Diminuir em 10% as taxas de insucesso escolar.  

 Modernizar e melhorar a qualidade do serviço prestado à comunidade educativa, 

com base em Planos Anuais de Melhoria em cada serviço e sector. 

 

ACÇÕES DESENVOLVIDAS 
 

A fim de implementar o Plano de Desenvolvimento, os diferentes órgãos e estruturas da 

ESEQ deram continuidade às acções planificadas relativamente aos Eixos de Intervenção 

presentes no Plano de Desenvolvimento da Autonomia e que se reproduzem: 

Eixo de intervenção A ï Melhorar os resultados escolares 

Acção A.1 ï Diminuir as taxas de abandono escolar, aproximando-as do zero; 

Acção A.2 ï Diminuir em 10% as taxas de insucesso escolar; 

Eixo de intervenção B ï Modernizar e melhorar a qualidade de serviço prestado à 

comunidade educativa 

Acção B1 ï Executar Plano Anual de Melhoria ï Serviços de Apoio 

Acção B2 ï Executar Plano Anual de Melhoria ï Serviços Administrativos 

Eixo de intervenção C ï Avaliar e monitorizar resultados das acções desenvolvidas 

Acção C1 ï Diagnosticar situações-problema no processo de desenvolvimento da Autonomia; 

Acção C2 ï Promover a aplicação de soluções para as situações detectadas em C1. 
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EIXO DE INTERVENÇÃO A 

Melhorar os resultados escolares 

 

Actividades Desenvolvidas pelo Núcleo de Apoio Educativo 
 

I ς APOIO PEDAGÓGICO ACRESCIDO (APA) 

 
Ao longo do presente ano lectivo foram apresentadas 1130 propostas para apoio na 

modalidade de APA, às quais o Núcleo de Apoio Educativo (NAE), num trabalho de análise 

conjunta com o órgão de direcção da escola, procurou dar resposta positiva, garantindo a 

implementação de todas as actividades necessárias e disponibilizando todos os recursos, 

humanos e materiais, para tal efeito. Tal como já foi salientado no ñRelat·rio Interm®dioò, do 

passado mês de Março, refira-se o esforço feito no sentido de organização e funcionamento do 

ñApoio Educativoò, bem como a disponibilidade dos docentes envolvidos que, não raras 

vezes, viram os seus horários serem reajustados às necessidades dos alunos e às contingências 

que decorrem da prestação de um serviço tão vasto e exigente como este que envolve uma 

parte considerável de discentes e professores da ESEQ, para além de um grande número de 

salas. 

Tendo em conta as 1130 propostas apresentadas, registaram-se: 

 771 frequências de aulas de apoio, com assiduidade, o que equivale a 68% das 

referidas propostas; 

 12 frequências por alunos que, ainda com o ano em curso, foram dispensados do apoio 

por terem alcançado os objectivos previstos, representando uma percentagem de 1%; 

 189 exclusões por excesso de faltas (17%)
1
; 

 155 rejeições das propostas de apoio por parte dos Encarregados de Educação ou dos 

alunos de maioridade (14%); 

 3 transferências de escola, representando 0,3%.  

 

                                                 
1
 Alunos propostos e autorizados a frequentar as aulas de apoio pelos EE e que não cumprem os deveres de 

assiduidade, ultrapassando o limite de faltas estabelecido para as actividades de apoio (triplo das horas semanais 

previstas para apoio);  
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De salientar que relativamente à rejeição de aulas de apoio (155 ocorrências 

referenciadas) só é possível apurar as razões relativas a 83 dos casos, por não existirem 

registos escritos de todas as situações, visto que nem sempre se procedeu ao seu registo 

informático dadas algumas situações de participação verbal e informal dos Directores de 

Turmas sobre o assunto.  

De forma sintetizada, é possível referir os seguintes motivos: 

 

 Não autorização por parte do encarregado de educação: 56 ocorrências; 

 Coincidência com outra actividade: 23 ocorrências; 

 Transferência de escola: 3 ocorrências; 

 Anulação de matrícula: 1 ocorrência. 

 

Já quanto à suspensão de frequência de aulas de apoio são as seguintes as razões para 

tal: 

 Excesso de faltas: 189 ocorrências; 

 Não necessidade de continuar em aulas de apoio (segundo orientação do professor 

proponente): 12 ocorrências 

 

Acresce que, não sendo os encarregados de educação obrigados a apresentar as razões 

que os levam a não autorizar a frequência de aulas de apoio por parte dos seus educandos, 

alguns deles referem esses motivos, mas outros omitem-nos.  

  

O Núcleo de Apoio Educativo pretende reformular o documento já existente destinado 

à comunicação ao NAE das Rejeições e das Exclusões do apoio, de forma a tentar apurar, 

com maior rigor, as razões que originam o número relativamente elevado de exclusões por 

excesso de faltas. 

De qualquer modo, sugere-se a leitura do ñResumo Final dos Apoios Educativos ï 

Modalidade Apoio Pedag·gico Acrescidoò, conforme quadro seguinte:  
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Quadro A.1 - Resumo Final dos Apoios Educativos ï Modalidade Apoio Pedagógico Acrescido 
Freq/presc Total 8 4 12

Frequenta 10º A 2 5 12 7 26

B 8 8 10 7 33

C 9 2 3 14

D 1 7 6 3 17

E 8 1 6 6 4 1 6 32

F 3 13 5 3 4 6 34

G 3 9 8 8 3 31

H 7 4 4 5 3 23

I 6 4 4 5 5 24

J 5 3 7 2 17

K 11 5 7 23

L 6 2 3 4 1 16

M 4 10 4 14 1 2 1 36

10º Total 30 6 5 49 62 4 4 14 41 7 18 7 12 36 4 12 15 326

11º A 10 10 1 2 1 24

B 9 1 10

C 3 3 9 6 21

D 1 1 3 3 8

E 2 2 9 1 4 18

F 8 10 10 1 2 1 32

G 2 6 5 1 9 1 24

H 6 5 4 15

I 2 3 12 1 4 22

J 1 6 2 8 17

K 1 9 6 2 18

L 6 5 5 5 21

M 3 5 5 4 4 21

N 2 1 4 3 1 7 18

11º Total 14 19 53 1 1 9 58 3 2 3 2 19 50 9 26 269

12º B 1 1

C 6 6

D 1 1

F 11 2 13

G 6 6

I 5 2 4 11

L 1 1

12º Total 1 29 2 1 6 39

8º A 7 2 1 6 4 4 24

B 11 12 1 4 15 6 3 52

C 1 2 5 4 2 2 1 4 7 28

8º Total 12 14 13 6 2 5 2 1 25 10 14 104

9º A 1 1 1 1 5 1 5 3 6 6 30

B 2 1 3

9º Total 1 1 1 1 5 1 7 3 6 7 33

Frequenta Total 44 1 7 5 68 115 13 5 5 15 9 14 128 10 1 18 7 2 29 8 2 10 31 114 16 13 34 47 771

Observações Ano Turma  BG  Bio  CN
 Des 

A
 Esp  Filos  FQA  Geog

 Geog 

A
 HCA  Hist

 Hist 

A
 Lit P

 Mat 

A
 Mat B  TIC Ap Inf CFQ CN Direi Ed.F. Esp EV Fran GDA Ing LP MACS Mat Port

Total 

Geral

Excluido 10º A 2 1 4 7

C 2 1 2 3 8

F 5 4 9

G 1 2 3

H 5 3 8

I 1 6 7 2 16

L 3 3 6

M 4 4

10º Total 2 1 5 8 6 10 2 11 10 3 3 61

11º A 2 1 3 6

B 1 2 1 2 6

C 1 3 2 1 7

D 3 1 4

E 2 2 4

F 1 5 6 6 2 4 24

H 1 2 3

I 3 6 2 3 14

J 3 2 1 2 1 9

K 3 4 2 9

L 2 2 2 6

N 2 1 3 2 8

11º Total 5 13 11 15 9 10 1 1 7 11 5 12 100

12º A 1 1

C 4 2 4 10

D 1 1

F 6 3 9

H 1 1

I 1 1

J 1 1

12º Total 1 5 11 7 24

8º C 1 2 1 4

8º Total 1 2 1 4

Excluido Total 7 1 1 18 19 1 6 2 30 9 11 12 1 1 18 21 1 5 3 22 189

Freq/presc 10º A 3 3

B 5 5

10º Total 8 8

8º B 4 4

8º Total 4 4  
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Rejeita 10º B 1 1 3 5

C 2 1 1 1 5

G 5 5 5 1 16

H 1 1 2

I 2 2

M 4 4

10º Total 8 7 9 5 5 34

11º A 2 2

B 2 2 1 3 8

C 1 2 3 3 9

D 1 1 1 2 5

E 5 1 6

G 1 3 2 3 3 7 19

H 3 3 1 3 10

J 4 4

K 2 1 3

M 1 1

N 2 1 3

11º Total 4 1 16 15 10 6 7 11 70

12º A 3 3

B 4 4

C 1 1

D 1 1

F 7 7

G 1 1

12º Total 15 1 1 17

8º A 1 1 1 3

B 1 1 3 3 8

C 1 4 2 5 6 1 1 20

8º Total 1 4 3 5 8 1 4 5 31

9º A 1 1

B 1 1 2

9º Total 1 2 3

Rejeita Total 12 1 23 1 4 39 3 5 23 6 14 4 8 12 155

Transf 11º B 1 1

C 2 2

11º Total 3 3

Transf Total 3 3

Total Geral 63 1 1 8 5 87 160 15 5 11 21 9 14 205 19 1 11 21 12 2 68 9 2 11 55 149 21 18 45 81 1130  

 

Em termos de análise comparativa com o ano lectivo transacto, é de realçar que o número 

de propostas apresentadas no presente ano (1130) ultrapassou, em dobro, o das apresentadas 

no ano lectivo transacto (532); o mesmo se verifica com o número de frequências do apoio 

(776 relativamente a 353 no ano lectivo anterior).  

Haverá duas ordens de razões que justificam este aumento tão significativo de propostas 

de apoio. Por um lado, tem-se demonstrado, inclusivamente com publicação destes relatórios, 

que o apoio pedagógico é uma medida importante para a melhoria dos resultados escolares o 

que leva os docentes e as estruturas de apoio da ESEQ a coordenarem a sua acção de forma a 

apostar mais nesta medida pedagógica. Por outro lado, não podemos esquecer que durante 

uma boa parte do ano lectivo de 2008/2009, nomeadamente até Janeiro de 2009, houve uma 

forte expectativa de que os resultados escolares dos alunos iriam ser considerados na 

avaliação dos professores. Pese embora não existirem evidências materiais de que este facto 

tivesse condicionado os docentes levando-os a propor alunos para apoio e, dessa forma, 

melhorarem os resultados escolares, é nossa convicção que tal contribuiu para o aumento de 

mais de 100% nas propostas de apoio havidas em 2008/2009 relativamente a 2007/2008. 

 

 

 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
 

 

 
 

 

8 

 

 

  
ESCOLA SECUNDÁRIA EÇA DE QUEIRÓS (401675) 

Póvoa de Varzim 

Ano Disciplina Evoluiu Manteve Não Resultou Total Geral %Evolução %Manutenção %Não resultou

10  BG 9 12 5 26 35% 46% 19%

 Des A 3 2 1 6 50% 33% 17%

 Esp 5 5 0% 0% 100%

 Filos 34 11 3 48 71% 23% 6%

 FQA 28 19 7 54 52% 35% 13%

 Geog A 3 1 4 75% 25% 0%

 HCA 2 2 4 50% 50% 0%

 Lit P 13 1 14 93% 0% 7%

 Mat A 21 5 4 30 70% 17% 13%

 Mat B 2 3 1 6 33% 50% 17%

Ed.F. 15 1 1 17 88% 6% 6%

Fran 2 2 2 6 33% 33% 33%

GDA 6 6 2 14 43% 43% 14%

Ing 22 2 1 25 88% 8% 4%

MACS 1 2 1 4 25% 50% 25%

Mat 10 2 12 83% 0% 17%

Port 10 5 15 67% 33% 0%

10 Total 181 73 36 290 62% 25% 12%

11  BG 9 2 3 14 64% 14% 21%

 Filos 9 6 5 20 45% 30% 25%

 FQA 45 4 4 53 85% 8% 8%

 HCA 1 1 2 50% 0% 50%

 Hist A 8 1 9 89% 11% 0%

 Mat A 39 11 8 58 67% 19% 14%

 Mat B 3 3 0% 0% 100%

 Port 1 1 0% 100% 0%

Ed.F. 2 2 100% 0% 0%

Esp 1 2 3 33% 67% 0%

Fran 2 2 100% 0% 0%

GDA 11 5 4 20 55% 25% 20%

Ing 39 11 2 52 75% 21% 4%

MACS 2 4 2 8 25% 50% 25%

Port 7 10 14 31 23% 32% 45%

11 Total 175 57 46 278 63% 21% 17%

12  Des A 1 1 100% 0% 0%

 Mat A 7 16 6 29 24% 55% 21%

Direi 2 2 100% 0% 0%

Mat 1 1 100% 0% 0%

Port 3 3 6 50% 50% 0%

12 Total 14 19 6 39 36% 49% 15%

8  Geog 6 2 8 75% 25% 0%

 Hist 10 4 14 71% 29% 0%

CFQ 5 6 2 13 38% 46% 15%

CN 2 5 7 29% 71% 0%

Ed.F. 2 2 100% 0% 0%

Esp 5 2 7 71% 29% 0%

EV 1 1 2 50% 50% 0%

Fran 1 1 100% 0% 0%

Ing 14 13 27 52% 48% 0%

LP 1 11 1 13 8% 85% 8%

Mat 3 13 1 17 18% 76% 6%

8 Total 50 57 4 111 45% 51% 4%

9  CN 1 1 2 0% 50% 50%

 Geog 1 1 100% 0% 0%

 Hist 2 2 100% 0% 0%

 TIC 2 1 3 67% 33% 0%

CFQ 4 4 8 50% 50% 0%

CN 2 2 100% 0% 0%

Ed.F. 5 2 7 71% 29% 0%

Esp 1 1 0% 100% 0%

Ing 2 2 4 50% 50% 0%

LP 5 5 10 50% 50% 0%

Mat 1 6 1 8 13% 75% 13%

9 Total 24 22 2 48 50% 46% 4%

Em síntese, as medidas de apoio pedagógico que a ESEQ vem implementando, de ano 

para ano com maior dimensão, têm proporcionado melhorias nos resultados escolares dos 

alunos ï entre 36% e 63% ï conforme se pode comprovar pelos dados a seguir apresentados: 

 

Quadro A.2 - Evolução dos resultados escolares dos alunos que frequentaram o apoio 
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No final do ano lectivo, também se procedeu à análise dos resultados obtidos pelos 

alunos que foram propostos e que frequentaram o Apoio Pedagógico Acrescido com 

assiduidade, a fim de se concluir sobre o seu grau de evolução/sucesso. 

 

Quadro A.3. Classificações dos alunos que beneficiaram de Apoio Pedagógico em 2008/2009 

Disciplina Evoluiu Manteve Não Resultou Nº de Positivas % P1 Nº de Positivas % P2 Nº de Positivas % P3

BG 40 18 14 8 18 45% 22 55% 28 70%

CFQ 21 9 10 2 7 33% 10 48% 14 67%

CN 11 4 6 1 7 64% 4 36% 11 100%

Des A 7 4 2 1 5 71% 6 86% 6 86%

Direi 2 2 0 0 0 0% 2 100% 2 100%

Ed.F. 29 25 3 1 23 79% 27 93% 28 97%

Esp 16 6 5 5 10 63% 11 69% 15 94%

EV 2 1 1 0 1 50% 2 100% 2 100%

Filos 68 43 17 8 19 28% 40 59% 46 68%

FQA 107 73 23 11 48 45% 54 50% 75 70%

Fran 9 5 2 2 2 22% 5 56% 5 56%

GDA 34 17 11 6 17 50% 19 56% 24 71%

Geog 9 7 2 0 1 11% 6 67% 8 89%

Geog A 4 3 1 0 2 50% 2 50% 4 100%

HCA 6 3 2 1 1 17% 1 17% 3 50%

Hist 16 12 4 0 1 6% 8 50% 13 81%

Hist A 9 8 1 0 0 0% 2 22% 6 67%

Ing 108 77 28 3 67 62% 84 78% 98 91%

Lit P 14 13 0 1 9 64% 11 79% 11 79%

LP 23 6 16 1 15 65% 16 70% 21 91%

MACS 12 3 6 3 11 92% 8 67% 9 75%

Mat 38 15 19 4 15 39% 13 34% 23 61%

Mat A 117 67 32 18 44 38% 65 56% 72 62%

Mat B 9 2 3 4 3 33% 3 33% 3 33%

PLNM-B1 4 4 0 0 3 75% 4 100% 4 100%

Port 53 20 19 14 27 51% 31 58% 36 68%

Port-B2 6 5 0 1 5 83% 5 83% 5 83%

Port-C1 1 0 1 0 1 100% 1 100% 1 100%

TIC 1 0 1 0 1 100% 1 100% 1 100%

776 452 229 95 363 50% 463 64% 574 80%

Nº de Alunos a 

Frequentar
Evolução do Aluno  1º Período  2º Período  3º Período

 

Da sua análise, retiram-se as conclusões seguintes: 

 No 10.º Ano, é de salientar que num total de 290 que frequentaram a modalidade de 

APA no 10.º Ano, 62% dos alunos conseguiu melhorar os seus resultados escolares, 

enquanto 25% os manteve e 12% os piorou. 

 No 11.º Ano, num universo de 278 alunos com apoio no 11.º Ano, 63% obteve 

resultados que permitem concluir sobre a sua evolução positiva, 21% manteve e 17% 

piorou. 

 No 12.º Ano, dos 39 alunos que frequentaram o apoio, 36% evoluiu, 49% manteve e 

15% piorou. 

 No 8.º Ano (apenas três turmas), num total de 111 alunos em apoio, 45% conseguiu 

evoluir, 51% manteve os seus resultados e 4% piorou. Acrescente-se, ainda, que 
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alguns dos alunos foram propostos para apoio a todas as disciplinas referidas no 

quadro em análise. 

 No 9.º Ano (apenas duas turmas), dos 48 alunos inscritos, 50% evoluiu, 46% manteve 

e 4% piorou.  

 

Globalmente, realce-se que dos 776 alunos que frequentaram o Apoio Pedagógico 

Acrescido, 80% obtiveram classificação positiva (no ano lectivo transacto, dos 353 alunos 

inscritos que frequentaram o apoio a percentagem de positivas foi de 76%). 

Por fim, registe-se que a escola disponibilizou um total semanal de 194 tempos 

lectivos de 45 minutos para aulas de apoio nas suas diversas modalidades (APA, NEE e 

AOPE), conforme se pode comprovar pelo respectivo quadro-resumo: 
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Se

g

Seg 

Total

Te

r

Ter 

Total

Qu

a

Qua 

Total

Qu

i

Qui 

Total

Se

x

Sex 

Total

Total 

Geral

Professor 8:20 9:05 10:05 11:50 14:15 15:15 17:00 17:45 8:20 9:05 10:05 10:50 11:50 15:15 17:00 8:20 9:05 10:05 10:50 11:50 14:15 15:15 17:00 8:20 9:05 10:05 10:50 11:50 12:35 14:15 15:15 17:00 8:20 10:05 10:50 11:50 12:35 14:15 15:15 17:00 17:45

Adriana Sousa 1 1 1 1 2

Albertina Anjo 1 1 1 1 2

Alda Ferreira 1 1 1 1 2 3

Alexandra Coutinho 1 1 1 1 2

Alexandrina Miranda 1 1 1 1 2 1 1 2 5

Alice Dias 1 1 1

Altina Liberal 1 1 2 2

Alzira Guedes 1 1 1 1 2

Amélia Pereira 1 1 1

Ana Basílio 2 2 2

Ana Basílio/Sara Ramalho 1 1 1

Ana Felgueiras 1 1 1

Ana Leal 2 2 2

Ana Maria Machado 1 1 1 1 2 1 1 4

Ana Maria Oliveira 1 1 2 2 3

Ana Passos 1 1 1 1 1 1 2 4

Ana Paula Mateus 1 1 1

Ana Ramos 1 1 1 1 2

Ana Ribeiro 1 1 1 1 1 1 2 4

Ana Rosa 1 1 1 1 1 1 3

Ana Rosa 1 1 1

Andreia Torres 1 1 1 1 2 3

Ângela Grave 1 1 1

Angélica Vieira 1 1 1

Antónia Martins 1 1 1 1 1 1 2 1 1 5

António Cardona/Cecília Sales 1 1 1

António Ferreira 1 1 2 2

Assistem a APA com Nuno Barros 1 1 1

Assunção Gomes 2 1 3 3

Augusta Cardoso 1 1 1 1 1 1 3

Bárbara Garcia 1 1 1 1 2 2 1 3 6

Cândida Leite 3 3 3

Carla Nascimento 1 1 1 1 2

Carlos Gomes 1 1 1 1 1 1 3

Carlos Rodrigues 1 1 1

Castro Lopes | Maciel 1 1 1

Castro Lopes/Ana Rebelo 1 1 1

Conceição Cruz 1 1 1 1 2

Conceição Moreira 1 1 2 2

Deolinda Rodrigues 1 1 1

Dora Fonte 1 1 1

Dora Fonte / Susana Correia 1 1 2 2

Dora Fonte/Salete Macieira 1 1 1

Elsa Almeida 1 1 1

Emília Subida 1 1 1

Érica Pinheiro 1 1 1 1 2

Fátima Batista 1 1 1

Fátima Nunes 1 1 1

Filomena Esteves 1 1 1

Filomena Pacheco 1 1 1

Graça Campos 2 2 2

Helena Mateus 1 1 1 1 2

Helena Nixon 1 1 1

Helena Sá 1 1 1

Hugo Linhares 1 1 1 1 2

Isabel Caldas 1 1 2 2

Isabel Maio 1 1 2 1 1 1 1 4

Isabel Seixas 1 1 1

Isolete Milhazes 1 1 1 1 1 1 1 1 4

José Alberto Moreira 1 1 1

José Carlos Silva 1 1 2 2

José Carlos Sousa 1 1 1

José Ferreira 1 1 2 1 1 2 1 1 5

José Maciel 1 1 1

José Milheiro 1 1 2 1 1 3

Júlio Silva 1 1 1

Luís Marcelino 1 1 1

Luísa Pereira 1 1 1

Manuela Ferreira/Cátia Laúndos 1 1 1 3 3

Manuela Martins 1 1 1 1 2

Manuela Martins / Susana Galvão 1 1 1 1 2

Manuela Pereira/ Olga Silva 1 1 1

Margarida Coelho 1 1 1

Maria José Frutuoso 1 1 1

Maria José Trovão 1 1 1

Miguel Matos 1 1 1 1 2

Nuno Barros 1 1 1

Nuno Ribeiro 1 1 1

Nuno Tavares 1 1 2 2 3

Olga Silva / Manuela Pereira 1 1 1

Ondina Morim 1 1 1 2 3 4

Paula Marques 1 1 1 1 2

Paulo Campos 2 2 2

Paulo Machado 1 1 1

Paulo Machado / Olga Silva 1 1 1

Paulo Machado/Olga Silva 1 1 1

Ricardo Melo 1 1 1

Rosa Lília/Dora Pereira 1 1 1 1 1 1 3

Sara Ramalho 1 1 1 1 2

Sara Sottomayor 1 1 1

Sónia Martins 1 1 1 1 1 1 3

Susana Correia 1 1 1 1 1 1 2 1 1 5

Susana Galvão 1 1 2 2 3

Teresa Cristino 1 1 1 1 2 3

Teresa Gerardo 1 1 1 1 1 1 3

Teresa Moreira 1 1 1 1 2

Vera Luciano 1 1 1

Total Geral 4 2 7 3 2 5 3 1 27 6 2 13 1 1 11 10 44 7 4 12 1 4 2 12 5 47 4 4 5 2 6 1 3 9 5 39 11 8 1 5 1 1 4 5 1 37 194

Quadro A.4. ï Tempos lectivos despendidos com as actividades de apoio pedagógico 
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II ς ALUNOS ORIUNDOS DE PAÍSES ESTRANGEIROS (AOPE) 

No cumprimento do Despacho Normativo n.º 30/2007, de 10 de Agosto (ensino do 

Português Língua Não Materna), deu-se continuidade ao trabalho desenvolvido nos anos 

transactos e procedeu-se à aplicação de uma prova de avaliação diagnóstica em língua 

portuguesa, de acordo com o art.º 2º do citado Despacho, para se aferir o nível de proficiência 

linguística dos novos alunos, nas competências da compreensão oral, leitura, produção oral e 

produção escrita. 

1. Público-alvo 

No ano lectivo de 2008/2009, foram onze os alunos oriundos de países estrangeiros 

conforme se pode comprovar pelo quadro que a seguir se apresenta: 

Quadro A.5. ï Caracterização dos Alunos Oriundos de Países Estrangeiros 

 

Ano/Turma N.º Nome do aluno País de origem Início de percurso 
escolar em Portugal 

Proficiência 
linguística (nível) 

10º H 23 Sara Filipa Novais França 2003 B2 avançado 

10º I 11 Bruno Pereira Zimbabwe 2005 C1 avançado 

10º J 28 Tânia Felizarda Cunha Suíça 2005 C1 avançado 

11º B 17 Lin Lu Han China 2002 B1 intermédio 

11º F 30 Xavina Mélissa di Rollo  França 2003 B1 intermédio 

11º I 13 Jonathan Almeida França 2007 (Fevereiro) B2 avançado 

11º J 20 Micael Lopes Silva Suíça  2007 B1 intermédio 

11º L 9 Gabriela Costa Ferreira
2
 Alemanha 2008 B1 intermédio 

11º M 16 Katia Alexandra Pinheira Suíça  2007 B2 avançado 

11º M 27 Sarah Patrícia Costa Canadá 2007 (Janeiro) B2 avançado 

12º C 24 Sandra Isabelle Araújo França 2005 C1 avançado 

De salientar que, na continuação do trabalho realizado nos anos transactos, foi feita a 

sinalização/identificação destes alunos pelos Directores de Turma, no início do ano lectivo, 

através do preenchimento de uma ficha existente para o efeito.  

2. Recursos Mobilizados 

Após os resultados da avaliação diagnóstica em língua portuguesa, e tendo em conta 

que as actividades lectivas já estavam em curso desde Setembro, de acordo com os horários 

estabelecidos para cada turma, foi necessário requisitar um professor para leccionar o nível 

                                                 
2 A aluna Gabriela Costa Ferreira foi, inicialmente, colocada no nível B2 mas, a conselho das suas professoras de Português e de História A, 
que insistiram nas dificuldades que a aluna revelava a nível da compreensão e interpretação textual e a nível da aquisição e aplicação das 

regras de funcionamento da língua, procedeu-se a uma reavaliação da discente, pelo que foi reposicionada no nível B1 no início do 2º 

período 
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B1 à aluna do 11º L, Gabriela Costa Ferreira, conforme o definido nos artigos 4º e 7º do 

despacho normativo nº 30 / 2007. Os restantes níveis de proficiência linguística foram 

assegurados pelos docentes da escola, mediante a apresentação de um plano de necessidades 

de recursos humanos, previamente estabelecido pelo Núcleo de Apoio Educativo da escola. 

A escola também disponibilizou os espaços e os recursos materiais  e informáticos 

necessários a um bom desenvolvimento das actividades curriculares destes alunos, tendo sido 

escolhido o manual ñAprender Portugu°s 2ò, da Texto Editora, para o n²vel B1.  

3. Actividades de Enriquecimento Desenvolvidas 

Como actividades de enriquecimento, destaque-se a realiza­«o de um ñPasseio 

Conv²vio a Lisboaò, no dia 21 de Mar­o do presente ano, actividade desenvolvida em 

conjunto com a Escola Secundária Rocha Peixoto e o Gabinete de Apoio ao E/Imigrante da 

Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, cujos objectivos visaram a integração dos alunos 

oriundos de países estrangeiros na História e Cultura portuguesas e a visita a alguns dos 

lugares mais emblemáticos da capital.  

Foi, ainda, realizada uma visita guiada ao Museu Municipal de Etnografia e História 

da Póvoa de Varzim, no dia 6 de Junho último, no âmbito do projecto ñOlhares Estrangeiros 

sobre a P·voaò, com o qual se pretende integrar este grupo de alunos na História e Cultura do 

concelho da Póvoa de Varzim e despertardo-lhes a curiosidade e o interesse por aspectos 

regionais/civilizacionais do concelho onde estão inseridos. Este projecto terá continuidade no 

ano lectivo 2008/09. 

No sentido de potenciar as capacidades do discurso oral e escrito e, sobretudo, a 

interacção com o outro, os alunos do nível B1 criaram e representaram uma peça de teatro 

denominada ñT1 para 4ò. O enredo da mesma permitiu uma abordagem do texto 

dramático/teatral. Este projecto fomentou o desenvolvimento das competências de 

comunicação dos alunos.  

4. Resultados Alcançados 

Através do quadro seguinte, é possível observar os resultados obtidos por cada um dos 

alunos a Português ou a Português Língua Não Materna (consoante os casos) no final de cada 

período: 
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Quadro A.6. ï Resultados escolares obtidos pelos Alunos Oriundos de Países Estrangeiros nas disciplinas 

de Português ou Português Língua Não Materna 

ALUNO 1º Período 2º Período 3º Período 

Sara Filipa Novais  15 14 16 

Bruno Pereira Não avaliado por ausência 
prolongada do professor 

9 9 

Tânia Felizarda Cunha 13 15 16 

Lin Lu Han 18 19 19 

Xavina Rollo 16 17 17 

Jonathan Almeida 12 11 11 

Micael Lopes 13 16 16 

Gabriela Costa Ferreira
3
  8 16 17 

Katia Pinheira 14 15 15 

Sarah Costa 13 14 15 

Sandra Isabelle Araújo 13 12 13 

À excepção do aluno Bruno Pereira do 10.º I, com classificação negativa (9 valores) nos 

2.º e 3.º períodos, os restantes alunos obtiveram classificações bastante satisfatórias (91% de 

sucesso) o que comprova, não só a qualidade do diagnóstico feito pelos serviços de apoio da 

ESEQ, como também a pertinência das medidas aplicadas e a adequação dos recursos 

humanos e materiais disponibilizados.  

No que respeita ao aluno referido, é de registar que, de acordo com os relatórios 

elaborados pela professora de apoio a Português do nível de proficiência linguística C1, o 

mesmo não se integrou na comunidade escolar, demonstrando pouca motivação e fraco 

empenho nas actividades, quer curriculares quer extra-curriculares. No final do ano lectivo, o 

aluno solicitou a transferência de escola, pois pretende ingressar num curso profissional. 

5. Conclusão 

A integração dos Alunos Oriundos de Países Estrangeiros (AOPE) na comunidade 

escolar e o seu sucesso educativo é uma das prioridades do Núcleo de Apoio Educativo 

(NAE) da Escola Secundária de Eça de Queirós. O bem-estar, a motivação e a auto-confiança 

destes alunos s«o essenciais e constituem o ñsegredoò dos resultados obtidos e a eficácia das 

medidas tomadas. Consciente deste facto, o NAE desenvolve um trabalho de coordenação 

com as famílias, os directores de turma, os professores de Português (em particular), os 

Serviços de Psicologia e Orientação (sempre que necessário), o Conselho Pedagógico e o 

órgão de direcção da escola. 

                                                 
3
 A classificação de oito valores no 1.º período deve-se ao facto de a aluna ter sido inicialmente integrada no nível avançado B2, tendo sido 

reposicionada no nível B1 a partir do início do 2.º período, tal como já referido. 
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III ς ALUNOS COM NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS (NEE) 

 
No presente ano lectivo estiveram a frequentar esta escola 30 alunos com necessidades 

educativas especiais, os quais, na sua maioria, apresentam casos de problemas de 

comunicação, nomeadamente, dislexia e disortografia. 

Relativamente a estes alunos, houve da parte da ESEQ a preocupação de lhes 

proporcionar continuidade pedagógica, i.e., manter-se o mesmo grupo de docentes do ano 

transacto.  

Nas situações em que, todavia, houve mudanças de docentes e também para os alunos 

que, pela primeira vez, frequentavam a ESEQ procedeu-se à convocação de Conselhos de 

Turma em data anterior ao início das aulas. Nestas reuniões foram analisados os Programas 

Educativos Individuais e prestados os esclarecimentos necessários relativos a cada caso. 

Das 58 propostas apresentadas, regista-se: 

 47 frequências, o que corresponde a um total de 81%; 

 1 aluno dispensado do apoio por ter alcançado os objectivos previstos, representando 

uma percentagem de 2%; 

 7 exclusões por excesso de faltas (12%); 

 3 rejeições das propostas de apoio (5%). 

 

Nos Conselhos de Turma de avaliação (Dezembro, Março e Junho), foram avaliadas as 

medidas adoptadas no âmbito dos programas educativos individuais, para todos os alunos ao 

abrigo do Decreto-lei n.º 3/2008, de 7 de Janeiro e verificadas as necessidades de uma revisão 

das mesmas, pontualmente. Para tal foi preenchida uma ficha criada pelo Núcleo de Apoio 

Educativo para o efeito (ficha de acompanhamento do PEI) e que figura no processo 

individual dos discentes. 

Com base nestes dados, por um lado, procedeu-se à marcação de reuniões com os 

Encarregados de Educação e alunos para análise dos resultados obtidos bem como para uma 

avaliação das medidas adoptadas; por outro, procedeu-se à revisão dos PEI de acordo com as 

sugestões apresentadas.  

Estas medidas permitiram uma evolução positiva na generalidade das situações 

diagnosticadas, como o comprova a transição e/ou progressão de todos os alunos ao abrigo 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
 

 

 
 

 

16 

 

 

  
ESCOLA SECUNDÁRIA EÇA DE QUEIRÓS (401675) 

Póvoa de Varzim 

do referido Decreto-lei n.º 3/2008, tendo a ESEQ, nesta dimensão, atingido plenamente os 

objectivos propostos. 

De uma forma geral, o apoio educativo prestado directa e indirectamente a estes alunos 

visou, entre outros objectivos, promover o seu sucesso educativo, a sua autonomia, 

estabilidade emocional, promoção de igualdade de oportunidades na preparação para o 

prosseguimento de estudos e para a vida profissional, bem como, para a aluna de currículo 

específico individual, a preparação para a sua integração autónoma na sociedade e para o 

exercício de uma actividade profissional.  

Procurou-se, ainda, rentabilizar os recursos existentes e apoiar toda a comunidade 

educativa; dar continuidade à parceria estabelecida com o MAPADI, instituição particular de 

solidariedade social; estabelecer parcerias com outras entidades (Câmara Municipal da Póvoa 

de Varzim e Agrupamento Vertical de Escolas Cego do Maio).  

Em síntese, e no que se refere ao trabalho desenvolvido de forma a proporcionar o 

sucesso educativo a todos os discentes, salientamos: 

 o apoio directo e indirecto aos alunos e respectivos professores nas diferentes áreas de 

intervenção tal como: criação de documentos, em suporte escrito, sobre as 

características de determinadas problemáticas  e as estratégias de intervenção a 

adoptar, quer em contexto de sala de aula quer em contexto de apoio; reuniões formais 

e informais com os professores de apoio e DT; contactos semanais, nos casos mais 

problemáticos, com os alunos abordando-se, entre outros aspectos, o aproveitamento, 

o comportamento, a sua integração; organização de uma acção de formação, em 

articulação com os SPO, sobre dislexia, problemática com grande relevância nesta 

escola; apuramento das necessidades de formação do pessoal docente através de um 

inquérito; 

 a colaboração com o órgão de gestão ao nível da criação e actualização permanente de 

uma base de dados sobre os alunos NEE; presença em reuniões; produção de 

documentos vários relevantes para a constituição de turmas; a organização de horários; 

organização de processos para o Júri Nacional de Exames e para o secretariado de 

exames, etc; 

 a articulação com os SPO e a Coordenação dos Directores de Turma, no que se refere 

ao trabalho a desenvolver, no âmbito destas estruturas, com os alunos NEE (presença 

em reuniões entre estas estruturas; criação de documentos de suporte a desenvolver 
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pelos DT: ficha de acompanhamento do PEI; modelo de PEI, de relatório 

circunstanciado, de relatório de apoio, etc.); 

 os contactos com outros profissionais, como médicos e terapeutas; 

 a elaboração de uma apresentação powerpoint dirigida aos DTôs sobre os mecanismos 

previstos no Decreto-lei n.º 3/2008; a criação de modelos em suporte informático; as 

reuniões com as diferentes estruturas e a análise dos processos de referenciação 

efectuados; 

 a promoção e desenvolvimento da relação família/escola (contactos telefónicos; 

solicitação de reuniões; convite para a participação em acções de esclarecimento 

promovidas pela e na escola; disponibilidade para contactos com os pais, etc.); 

 a organização e concretização de Programas Educativos Individuais; 

 a implementação de um Plano Individual de Transição (estabelecimento de protocolo 

de colaboração entre esta escola e a Câmara Municipal da Póvoa de Varzim e o 

Agrupamento Vertical de Escolas de Cego do Maio); 

 o trabalho em articulação com os SPO da escola sobre avaliação de novos casos 

referenciados  e outras situações (reuniões formais e informais; elaboração de 

relatórios; análise de comportamentos de risco; discussão de estratégias); 

 a leitura e análise dos relatórios elaborados pelos professores responsáveis pelo apoio 

pedagógico personalizado; 

 

IV ς SALA DE ESTUDO ORIENTADO (SEO) 

 
A Sala de Estudo da ESEQ é um espaço onde os alunos podem usufruir de um apoio 

individualizado ou em grupo, proporcionado por professores que os ajudam a superar as 

lacunas que evidenciam. A ESEQ possui duas salas de estudo que funcionam das 8h20 às 

18h30, em regime aberto (quando o aluno as frequenta por livre iniciativa) e/ou em regime 

fechado (quando o aluno é proposto pelo professor). Nas salas de estudo, os discentes têm 

acesso a vários dossiês, contendo fichas de trabalho das diferentes disciplinas que constituem 

o seu currículo, bem como aos diversos manuais que se encontram devidamente identificados 

por ano e disciplina. Podem, ainda, requisitar revistas, filmes e documentários e aceder à 

Internet através da requisição de computadores. 
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Hora Dados Bio Des Dir Econ Esp Fil Fis GeoH.ArteHist Mat Port Total Geral

8:20Soma de 8º 17 17

Soma de 9º 4 4

Soma de 10º 9 179 10 198

Soma de 11º 1 1

Soma de 12º 1 1

9:05Soma de 8º 16 16

Soma de 9º 4 4

Soma de 10º 10 166 10 186

Soma de 11º 1 1 2

Soma de 12º

10:05Soma de 8º

Soma de 9º 18 1 19

Soma de 10º 1 1 4 1 7

Soma de 11º 1 1

Soma de 12º 2 2

10:50Soma de 8º 1 1

Soma de 9º 15 15

Soma de 10º 1 6 7

Soma de 11º 2 2

Soma de 12º 1 2 3

11:50Soma de 8º

Soma de 9º 1 1

Soma de 10º 8 6 14

Soma de 11º

Soma de 12º 4 3 18 25

12:35Soma de 8º

Soma de 9º

Soma de 10º 2 2

Soma de 11º 2 2

Soma de 12º

13:30Soma de 8º

Soma de 9º 1 1

Soma de 10º 2 2

Soma de 11º 6 1 7

Soma de 12º 3 3

14:15Soma de 8º

Soma de 9º 1 1

Soma de 10º 2 2

Soma de 11º 21 5 6 5 37

Soma de 12º 3 9 8 7 27

Disciplinas

A Sala de Estudo funciona como um espaço de aprendizagem e de consolidação dos 

conhecimentos, favorece a melhoria das aprendizagens, ajuda os alunos a colmatar lacunas na 

forma de estudar e aprender e constitui-se, também, como um espaço de diálogo que os ajuda 

a melhorar a sua auto-confiança, a criatividade e a partilha de saberes e experiências. 

O Núcleo de Apoio Educativo é o órgão da escola que, juntamente com a Direcção da 

escola, analisa a frequência com que os alunos da escola procuram, por iniciativa própria ou 

por aconselhamento dos professores, as salas de estudo da ESEQ. Para esse efeito, foram 

criadas folhas de registo dessa frequência que permitem, no final de cada período, observar os 

dados recolhidos sendo, posteriormente, objecto de análise e de reflexão.  

Atente-se no quadro-resumo respeitante à frequência das Salas de Estudo neste ano 

lectivo (2008/09): 

Quadro A.7. ï Frequência das Salas de Estudo 
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15:15Soma de 8º 1 1

Soma de 9º

Soma de 10º 2 2

Soma de 11º 6 3 9

Soma de 12º 7 5 8 1 2 2 25

16:00Soma de 8º

Soma de 9º

Soma de 10º

Soma de 11º 2 10 12

Soma de 12º 6 4 2 3 15

17:00Soma de 8º

Soma de 9º

Soma de 10º

Soma de 11º 2 3 2 4 39 50

Soma de 12º 4 1 5

17:45Soma de 8º

Soma de 9º 1 1

Soma de 10º

Soma de 11º 4 4

Soma de 12º 1 1

Total Soma de 8º 34 1 35

Total Soma de 9º 34 9 3 46

Total Soma de 10º 22 357 4 26 11 420

Total Soma de 11º 39 3 12 5 2 2 10 8 41 5 127

Total Soma de 12º 22 4 5 4 4 17 1 2 19 29 107

Total 735

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pela leitura do quadro, podemos retirar as seguintes conclusões: 

 os alunos que, neste ano lectivo, mais frequentaram a Sala de Estudo foram os do 10.º 

Ano de escolaridade, logo seguidos dos que frequentam os restantes níveis do ensino 

secundário (11.º/12.º Anos). Verificou-se, ainda, um aumento da frequência por parte 

dos alunos do Ensino Básico comparativamente aos anos anteriores; 

 a afluência de alunos foi maior nos períodos compreendidos entre as 8h20 e as 10h05 

e as 17h00 e as 18h30; 

 as disciplinas de Física e Química A e Biologia e Geologia foram as que registaram 

maior número de presenças: 372 e 151, respectivamente. Pelos sumários registados, 

verifica-se que os alunos receberam apoio específico no âmbito das referidas 

disciplinas, quer para o esclarecimento de dúvidas e a realização de exercícios, quer 

para a aquisição de métodos de estudo, com vista à melhoria das aprendizagens e da 

sua autonomia; 

 entre o 1º e o 3º períodos, a percentagem de classificações positivas dos alunos do 10º 

Ano de Física e Química A melhorou 10,4% (77,5% no 1ºP e 87,9% no 3ºP). 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
 

 

 
 

 

20 

 

 

  
ESCOLA SECUNDÁRIA EÇA DE QUEIRÓS (401675) 

Póvoa de Varzim 

 Durante o 3.º Período, verificou-se um aumento da frequência das salas de estudo, por 

parte dos alunos de 11.º Ano, sobretudo às disciplinas de Matemática e Matemáticas 

Aplicadas às Ciências Sociais; 

 Constata-se um aumento da afluência dos alunos nos 2.º e 3.º períodos e nos 

momentos que antecedem as avaliações, sendo os professores destas disciplinas 

(Matemática e Matemática Aplicada às Ciências Sociais) os mais solicitados; 

 O número de presenças registado no quadro-resumo diz respeito ao número de alunos 

que recebeu apoio directo do professor, no âmbito das diversas disciplinas 

curriculares, não estando aqui contabilizado o número de alunos que recorreu a este 

espaço para estudar, fazer os trabalhos de casa ou qualquer outra actividade afim. 

 

O espaço Sala de Estudo permitiu aos alunos planificar estudos, aprender a estudar, 

esclarecer dúvidas, consolidar conhecimentos.  

Para percebermos de que forma a Sala de Estudo Orientado interfere directamente nos 

resultados e no sucesso escolar dos alunos, serão introduzidos no próximo ano lectivo, novos 

procedimentos na gestão deste apoio que permitam, nomeadamente, correlacionar a 

frequência da Sala de Estudo com os resultados escolares dos alunos.   

 

V ς OUTRAS MEDIDAS DE APOIO  

O NAE e o SPO redigiram, no início do ano lectivo, uma carta especialmente dirigida 

aos Encarregados de Educação dos alunos da ESEQ, onde, de forma sucinta, os informaram 

sobre a razão de ser destas estruturas na escola e sobre os respectivos planos de acção. 

A fim de aferir as necessidades de formação do pessoal docente da ESEQ, o NAE 

elaborou um inquérito, preenchido por todos os professores dos vários Departamentos 

Curriculares. Da sua análise, destacaram-se, como prioridades de formação, as seguintes 

temáticas: dislexia/disortografia; hiperactividade e défice de atenção e gestão da indisciplina 

na sala de aula.  

Assim, o NAE, procurando responder às necessidades de formação referidas, organizou 

e realizou, em conjunto com o SPO, a Acção de sensibilização/formação sobre ñDislexiaò, 

no dia 8 de Maio do corrente ano, sendo de destacar a grande adesão por parte dos 

Encarregados de Educação, também convidados a participar.  
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Com o objectivo de avaliar, não só a qualidade e a eficácia dos apoios prestados, mas 

também a sua organização, o NAE elaborou um questionário (vide anexo 2) aplicado a 20% 

do total de professores da ESEQ, 10% do número total de alunos em situação de apoio, 10% 

do número total de alunos sem apoio, e 10% do número total de Encarregados de Educação de 

alunos em apoio. Este questionário/avaliação constituiu-se como um processo de reflexão que 

levará à melhoria do desempenho do NAE, ao permitir equacionar as estratégias e medidas a 

implementar, para melhorar o funcionamento de todas as modalidades de apoio educativo.  

 

V ς NOTAS FINAIS RELATIVAS AO APOIO PRESTADO AOS ALUNOS 

 
As propostas de apoio ultrapassaram em dobro as do ano passado. 

As medidas de apoio pedagógico proporcionaram melhorias nos resultados escolares 

dos alunos ï entre 36% e 63%. 

Dos 776 alunos que frequentaram o Apoio Pedagógico Acrescido, 80% obtiveram 

classificação positiva. 

Verificou-se uma taxa de 91% de sucesso escolar dos alunos oriundos de países 

estrangeiros na disciplina de Português Língua Portuguesa Não Materna.  

49% da frequência de alunos na Sala de Estudo Orientado verificou-se na disciplina de 

Físico-Química A do 10º Ano. Nesta disciplina registou-se também uma melhoria dos 

resultados escolares ï percentagem de classificações positivas ï de 10,4% entre o início e o 

termo do ano lectivo. 
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ANÁLISE DOS RESULTADOS ESCOLARES 
 

 

I ς TAXAS DE RETENÇÃO E DESISTÊNCIA / APROVAÇÃO  
 

As taxas de retenção/desistência e aprovação foram calculadas com base nos mesmos 

critérios do ano transacto e que são aqueles que utiliza o Gabinete de Estatística e 

Planeamento da Educação (GEPE). Os indicadores finais e globais das ESEQ encontram-se 

no quadro seguinte:  

Quadro A.8 ï Quadro comparativo dos resultados escolares 
 

Total de 

Alunos
Transitou

Não 

Transitou
Concluiu

Não 

Concluiu

Excluído/R

etido por 

Faltas

Anulou 

Matrícula
Transferido

Em 

Processo 

de 

Avaliação

Taxa de 

Retenção/

Desistência

Taxa de 

Transição 

Aprovação

Taxa de 

Retenção / 

Desistência

Taxa de 

Transição 

Aprovação

Taxa de 

Retenção / 

Desistência

Taxa de 

Transição 

Aprovação

8º Ano 85 83 2 2,4% 97,6% 2,1% 97,9% 0,3% -0,3%

9º Ano 46 45 1 2,2% 97,8%

131 83 0 45 1 0 2 0 0 2,3% 97,7% 1,5% 98,5% 0,8% -0,8%

Profissional 2º Ano 43 4 39 9,3% 90,7%

10º Ano 375 341 6 23 5 7,8% 92,2% 9,1% 90,9% -1,3% 1,3%

11º Ano 391 346 21 1 12 11 8,9% 91,1% 6,5% 93,5% 2,4% -2,4%

12º Ano 291 229 47 10 5 19,9% 80,1% 28,9% 71,1% -9,0% 9,0%

Tec Multimédia 12º Ano 26 19 3 3 1 26,9% 73,1% 15,4% 84,6% 11,5% -11,5%

1126 687 27 248 50 4 50 21 39 11,9% 88,1% 14,2% 85,8% -2,3% 2,3%

1257 770 27 293 51 4 52 21 39 10,8% 89,2% 12,8% 87,2% -2,0% 2,0%

2008/2009 2007/2008 Variação 2008-09/2007-08

Total Básico

Total Secundário

Secundário

Total

2008/2009

Ensino/Modalidade/Ano ou Tipo

Básico Regular

Científico 

Humanístico

 
Nota 1: A taxa de Retenção/Desistência foi calculada considerando as exclusões/retenções por excesso de faltas e as 

anulações de matrícula, em conformidade com o critério seguido pelo GEPE (Gabinete de Estatística e Planeamento da 

Educação). 

 

 

Quadro A.9 ï Número de Diplomas Emitidos 

Alunos matriculados no 12º 

Ano

Nº  de Diplomas Rácio

2007/2008 290 227 78,3%

2008/2009 317 261 82,3%
 

 

Globalmente, os resultados escolares da ESEQ, em 2008/2009 melhoraram 

relativamente ao ano lectivo anterior. A uma diminuição da taxa de retenção/desistência de 

2% correspondeu um concomitante aumento do sucesso escolar (transição/aprovação). 

Com efeito, no último ano lectivo, 89,2% dos alunos matriculados nesta escola 

conseguiram transitar de ano e/ou concluir os estudos. 

Esta melhoria global também se traduziu numa melhoria de 4,0% da taxa de conclusão 

do Ensino Secundário: no ano de 2007/2008, 227 alunos (78,3%), dos 290 que se 

encontravam matriculados, concluíram o 12.º Ano e no ano lectivo de 2008/2009, dos 317 

alunos matriculados, 261 (82,3%) concluíram o Ensino Secundário.  

 Relativamente ao Ensino Básico, verifica-se que: 
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1. A taxa de transição/aprovação foi de 97,7%, inferior em 0,8% à do ano lectivo 

transacto.  

2. Dos 131 alunos matriculados, constata-se que três ficaram retidos ou desistiram: 1 

aluno não concluiu por falta de aproveitamento; os outros dois não transitaram por 

anulação de matrícula, conforme se pode verificar pelo quadro que se segue: 

 

Quadro A.10 ï Anulações de Matrícula ï Alunos do 8º Ano 

Ano Lectivo Ano 
Processo 

Nº 
Turma 

Data de 
Abandono 

Curso 
Tipo de 

Abandono 
Motivo 

2008/2009 8 6062 C 12-09-2008 Básico A.M. Curso profissional 

2008/2009 8 6388 C 02-10-2008 Básico A.M. Emigração - Brasil 
Nota: Um dos alunos anulou a matrícula para ingressar num curso profissional, ainda antes de se iniciar o ano lectivo. O 

outro aluno anulou a matrícula porque foi viver para o Brasil com a família. 

 

3. Dos 46 alunos do 9º Ano ï ano terminal - apenas um aluno não concluiu o Ensino 

Básico. 

4. Em termos globais, a taxa de retenção/desistência no Ensino Básico (2,3%) foi 

irrelevante por comparação com a taxa homóloga a nível nacional (no último ano 

disponível ï 2007/2008 ï foi de 14,2%). 

 

Relativamente ao Ensino Secundário, verifica-se que: 

5. Em todos os anos e cursos, a taxa de transição de ano situa-se acima dos 90%, embora 

se note um decréscimo de 2,4% relativamente a 2007/2008 no 11.º Ano. 

6. No que toca à taxa de conclusão (12º Ano) verifica-se uma melhoria significativa ao 

nível dos Cursos Científico-Humanísticos, 9% em relação a 2007/2008, situando-se a 

taxa de conclusão nos 80,1%. Muito superior à taxa de conclusão a nível nacional 

registada em 2007/2008 que foi de 65,2%. (http://www.min-

edu.pt/outerFrame.jsp?link=http%3A//www.gepe.min-edu.pt/) 

7.  No Curso Tecnológico de Multimédia ï em extinção ï verificou-se um decréscimo 

substancial (-11,5%) na taxa de conclusão face ao ano transacto, quer pelo não 

aproveitamento escolar (3 alunos), quer pelo abandono/desistência (três alunos 

excluídos por excesso de faltas e um que anulou a matrícula).  

8. A taxa de conclusão de ano foi de 73,1%, inferior em 3,9% face à média nacional em 

2007/2008. Note-se, no entanto, que essa taxa é superior à taxa de transição do 11º 

para o 12º Ano destes mesmos alunos, no ano lectivo anterior (vide quadro A.12.). 

http://www.min-edu.pt/outerFrame.jsp?link=http%3A//www.gepe.min-edu.pt/
http://www.min-edu.pt/outerFrame.jsp?link=http%3A//www.gepe.min-edu.pt/
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Total de 

Alunos

Taxa de 

Retenção / 

Desistência

Taxa de 

Transição 

Aprovação

Total de 

Alunos

Taxa de 

Retenção 

Desistência

Taxa de 

Transição 

Aprovação

7º Ano 86 1,2 98,8

8º Ano 48 2,1% 97,9% 85 2,4% 97,6%

9º Ano 46 2,2% 97,8%

1º Ano 49 8,5% 91,5%

2º Ano 43 9,3% 90,7%

10º Ano 404 9,1% 90,9% 375

11º Ano 310 6,5% 93,5% 391 8,9% 91,1%

12º Ano 277 291 19,9% 80,1%

11º Ano 40 32,5% 67,5%

12º Ano 13 26 26,9% 73,1%

Científico 

Humanístico

Tec Multimédia

Profissional

RegularBásico

Secundário

Ensino/Modalidade/Ano ou Tipo

2007/2008 2008/2009

9. Com efeito, por norma, as taxas de transição de ano são superiores às taxas de 

conclusão de curso (estas implicam aproveitamento em todas as disciplinas do plano 

de estudos). No caso dos alunos do extinto Curso Tecnológico de Multimédia, a 

situação foi inversa. 

10. No Curso Profissional, a taxa de transição foi de 90,7%, decorrente do facto de 4 

alunos terem anulado a matrícula, conforme se pode verificar pelo quadro que se 

segue: 

Quadro A.11 ï Anulações de Matrícula ï Alunos do 2º Ano do Curso Profissional de Multimédia 

Ano 

Lectivo
Ano

Processo 

Nº
Turma

Data de 

Abandono
Curso

Tipo de 

Abandono
Motivo Observações

2008/2009 11 6604 P 11-12-2008 Prof.Mult. A.M. Curso não Pretendido Curso não Pretendido

2008/2009 11 6671 P 27-01-2009 Prof.Mult. A.M. Trabalho Trabalho

2008/2009 11 6126 O 09-09-2008 Prof.Mult. A.M. Emigração Foi estudar para Espanha

2008/2009 11 6700 P 09-10-2008 Prof.Mult. A.M. Trabalho Não conseguia Conciliar o Horário  

 

11. O quadro A.12 evidencia o percurso escolar do mesmo grupo de alunos (grosso modo) 

em anos sequenciais. 

Quadro A.12 ï Acompanhamento do progresso escolar da mesma coorte de alunos 

 

12. Da sua leitura podemos inferir que as taxas de transição/conclusão tiveram uma 

variação muito pouco significativa do 7.º para o 8.º Ano (-1,2%) e do 8.º para o 9.º 

Ano (-0,1%). 

13. Durante o percurso escolar dos alunos no ensino Secundário e em anos não terminais a 

variação das taxas de transição é inferior a 1%. 

14. Nos anos terminais, a taxa de conclusão é, por norma, inferior à taxa de transição. No 

caso dos Cursos Científico-Humanísticos, a taxa de conclusão situou-se nos 80,1% 

quando, no ano lectivo transacto 93,5% desses alunos transitaram para 12.º Ano. 
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15. Como atrás se referiu, a taxa de conclusão dos alunos do Curso Tecnológico de 

Multimédia foi superior à taxa de transição ocorrida no ano transacto. 

16. Em todos os anos de escolaridade, excepto nos anos terminais do 12.º Ano (Cursos 

Gerais e Tecnológicos) a taxa de transição/aprovação foi superior a 90%. 

 

Quadro A.13 ï Taxas de aprovação nas disciplinas objecto do Contrato de Autonomia 

80,8% 176 91,5%2008/09 290 97,6% 251 100,0% 204

Alunos 

Avaliados

88,5% 142 95,8%

Alunos 

Avaliados

Alunos 

Avaliados

2007/08 226 96,5% 262 96,2% 201

Inglês Físico-Química A Matemática APortuguês

Ano 

Lectivo

Aprovações 

(%)

Alunos 

Avaliados

Aprovações 

(%)

Aprovações 

(%)

Aprovações 

(%)

 
 

17. O sucesso escolar dos alunos nas disciplinas constantes do quadro A.13. foi, no último 

ano lectivo, superior a 90%, excepto na disciplina de FQa, que foi de 80,8%. Saliente-

se que na disciplina de Inglês a taxa de aprovação foi de 100% num universo de 251 

alunos. 

18. Nas disciplinas de Português e Inglês, as taxas de aprovação foram superiores às de 

2007/2008, enquanto nas disciplinas de Físico-Química A e Matemática A diminuíram 

7,3% e 4,3% respectivamente. 

 

Quadro A.14 ï Quadro comparativo das classificações médias obtidas na primeira fase dos exames 

nacionais, pelos alunos internos 

Disciplinas
Nº de 

Alunos

Média 

Exame 

ESEQ

Média 

Exames 

Nacional

Dif
Nº de 

Alunos

Média 

Exame 

ESEQ

Média 

Exames 

Nacional

Dif

Português 201 11,8 10,4 1,4 260 12,6 11,7 0,9

Matemática A 124 14,4 14,0 0,4 159 11,9 11,7 0,2

Biologia/Geologia 125 11,0 10,8 0,2 138 10,2 9,8 0,4

Física e Química A 142 10,0 9,6 0,4 107 10,2 8,7 1,5

Geografia A 66 12,2 11,4 0,8 87 12,1 11,3 0,8

História A 38 11,2 11,0 0,2 47 12,0 11,9 0,1

Mat. Aplicada Ciências Sociais24 14,3 10,0 4,3 32 12,6 11,3 1,3

Economia A 25 13,5 13,0 0,5 24 13,8 13,5 0,3

Desenho A 21 12,0 11,4 0,6 28 12,7 12,7 0,0

Geometria Descritiva A 37 9,7 10,5 -0,8 52 13,2 10,4 2,8

História e Cultura das Artes 11 11,6 9,7 1,9 15 13,3 10,4 2,9

Matemática B 18 15,0 13,1 1,9 25 13,3 12,2 1,1

Totais / Médias 832 12,2 11,2 1,0 974 12,3 11,3 1,0

Comparação entre os resultados nacionais e os resultados na ESEQ (Alunos Internos)

MÉDIA DOS EXAMES 2008 - 1ª Fase MÉDIA DOS EXAMES 2009 - 1ª Fase

 
Fonte: http://www.min-edu.pt/np3/3952.html  

Nota: Até esta data, não foram publicados os resultados nacionais de todos os exames realizados (1ª e 2ª fases) 

http://www.min-edu.pt/np3/3952.html
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19. Nas disciplinas sujeitas a exame nacional, constantes do quadro A.14, os alunos da 

ESEQ obtiveram resultados médios superiores aos resultados médios nacionais em 

provas homólogas, excepto na disciplina de Desenho A cujos resultados dos alunos 

da ESEQ foram idênticos aos resultados nacionais. 

20. Tal como no ano transacto, os alunos da ESEQ obtiveram no conjunto dos exames 

realizados na primeira fase, uma classificação média de 12,3 valores, um valor acima 

dos mesmos resultados a nível nacional tal como se verificou.  

21. Os alunos da ESEQ obtiveram classificações médias positivas, iguais ou superiores a 

10 valores, em todos os exames nacionais realizados na primeira fase. 

22. Os resultados obtidos pelos alunos da ESEQ nos exames nacionais foram superiores 

aos dos anos anteriores: De acordo com o ranking elaborado pelo ñJornal Iò a media 

obtida pelos alunos do Ensino Secundário foi de 12,15 valores e o nível médio obtido 

pelos alunos do Ensino Básico foi 3,71.  

23. De acordo com a ordenação das escolas públicas feita pelo ñJornal Iò, a ESEQ ocupa 

a 25.ª posição entre as 412 escolas secundárias com mais de 100 provas efectuadas e a 

7.ª posição entre as 1.092 escolas com alunos do 9.º Ano. Neste último caso foi a 

escola pública do Distrito do Porto com melhores resultados nos exames de 

Matemática e Língua Portuguesa.   

24. Nas disciplinas consideradas no contrato de Autonomia e sujeitas a exame nacional, a 

saber, Português Físico-Química A e Matemática A, as classificações médias obtidas 

pelos alunos da ESEQ foram superiores às classificações homólogas obtidas a nível 

nacional. 

25. No caso da disciplina de Físico-Química A, a média nacional é negativa e a média 

obtida pelos alunos da ESEQ é positiva. 
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Quadro A.15 ï Evolução do Quadro de Excelência 

2006/2007 2007/2008 2008/2009

7º 3 10 -

8º - 5 10

9º 1 - 7

10º 21 23 37

11º 25 26 32

12º 29 43 48

Total 79 107 134

Total Alunos 1152 1227 1252
Taxa de Integração no 

QE
7% 9% 11%

 

Pela análise do número de alunos que integram o Quadro de Excelência (QE), também 

se pode concluir: 

26. Que 10,8% dos alunos matriculados integraram o Quadro de Excelência em 

2008/2009; 

27. Que, ano após ano, aumenta o número de alunos que integram o QE, tendo a taxa dos 

alunos que o integraram em 2008/09 aumentado 2% relativamente ao ano anterior 

(mais 27 alunos); 

28. Que tem vindo a aumentar, anualmente, o número de alunos que acedem ao QE, 

provindos do mesmo grupo/ano, com excepção dos que frequentaram o 7.º e 8.º Anos, 

respectivamente em 2007/2008 e 2008/2009, os quais mantiveram o mesmo número 

de acessos ao QE (10).  

29. Estes valores confirmam a estratégia seguida pelos órgãos de gestão da ESEQ na 

defesa do QE como um estímulo e um desafio para a melhoria dos resultados 

escolares. 
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Quadro A.16 ï Classificações médias de frequência obtidas por Ano de escolaridade em 2008/2009 

Ano de Escolaridade 7º 8º 10º 11º 12º

Número de Turmas 3 2 14 14 11

Número de Alunos 86 47 374 307 230

Número de Classificações/Níveis atribuídos963 507 2634 2191 1281

Classificação Média / Nível Médio 3,9 4 13,8 14,2 15,4

Percentagem de Negativas registadas em Pauta3,6 1 7,2 4,9 3,6

Ano de Escolaridade 8º 9º 10º 11º 12º

Número de Turmas 3 2 13 14 12

Número de Alunos 83 46 345 350 290

Número de Classificações/Níveis atribuídos913 497 2412 2431 1561

Classificação Média / Nível Médio 3,9 4 14,1 14,4 15,7

Percentagem de Negativas registadas em Pauta3,1 2,4 5,1 4,3 3,5

2007/2008

2008/2009

 

 
30. Verifica-se, em todos os casos, classificações médias de frequência bastante positivas: 

nível 4 no Ensino Básico e iguais ou superiores a 14 valores no Ensino Secundário.  

31. A média das classificações de frequência aumentou, relativamente a 2007/2008, em 

todos os anos do Ensino Secundário e manteve-se nos mesmos níveis no Ensino 

Básico. 

32. A percentagem de classificações negativas foi inferior a 5% em todos os anos 

curriculares, excepto no 10.º Ano que foi de 5,1%. 

33. A percentagem média de negativas registadas em pauta diminuiu também de 

2007/2008 para 2008/2009, excepto no 8.º Ano que passou de 1% para 3,1%. 

34. Relativamente às mesmas coortes, verifica-se uma diminuição da percentagem de 

negativas, excepto do 8.º Ano (em 2007/2008) para o 9.º Ano (em 2008/2009).  

 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
 

 

 
 

 

29 

 

 

  
ESCOLA SECUNDÁRIA EÇA DE QUEIRÓS (401675) 

Póvoa de Varzim 

Ano 

Lectivo
Ano

Processo 

Nº
Turma

Data de 

Abandono
Curso

Tipo de 

Abandono
Motivo Observações

2008/2009 8 6062 C 12-09-2008 Básico A.M. Curso profissional Reorientação escolar

2008/2009 8 6388 C 02-10-2008 Básico A.M. Emigração Família foi para o Brasil

2008/2009 10 7059 H 03-06-2009 C.T. A.M. Falta de Aproveitamento Reorientação escolar

2008/2009 10 6795 M 05-12-2008 L.H. A.M. Curso profissional Reorientação escolar

2008/2009 10 7106 G 28-04-2009 C.T. A.M. Trabalho Trabalho

2008/2009 10 4948 F 27-03-2009 C.T. A.M. Curso profissional Reorientação escolar

2008/2009 10 7030 E 10-12-2008 C.T. A.M. Inadaptação à escola Prefere o ensino privado

2008/2009 10 6740 A 06-05-2009 C.T. A.M. Inadaptação à escola Não de adaptou à escola

2008/2009 10 6627 L 15-12-2008 L.H. A.M. Curso profissional Reorientação escolar

2008/2009 10 6821 D 05-12-2008 C.T. A.M. Curso profissional Reorientação escolar

2008/2009 10 7072 H 29-07-2008 C.T. A.M. Curso profissional Reorientação escolar

2008/2009 10 6954 G 30-09-2008 C.T. A.M. Curso profissional Reorientação escolar

2008/2009 10 6959 H 27-03-2009 C.T. A.M. Problemas de saúde Problemas de saúde

2008/2009 10 7100 L 03-06-2009 L.H. A.M. Falta de motivação Reorientação escolar

2008/2009 10 6923 J 12-09-2008 A.V. A.M. Curso profissional Reorientação escolar

2008/2009 10 6939 I 03-10-2008 C.T. A.M. Incompatibilidade de horário horário não conciliava com o futebol

2008/2009 10 6992 F 23-03-2009 C.T. A.M. Falta de aproveitamento Falta de aproveitamento

2008/2009 10 6776 B 18-05-2009 C.T. A.M. Inadaptação à escola Reorientação escolar

2008/2009 10 6829 M 06-05-2009 L.H. A.M. Problemas Pessoais Problemas Pessoais

2008/2009 10 6816 D 11-09-2008 C.T, A.M. Desconhecido desconhecido

2008/2009 10 5694 K 25-03-2009 CSE A.M. Curso profissional Reorientação escolar

2008/2009 10 6834 M 17-11-2008 L.H. A.M. Trabalho Trabalho

2008/2009 10 6995 F 18-05-2009 C.T. A.M. Curso profissional Reorientação escolar

2008/2009 10 6947 I 18-03-2009 A.V. A.M. Curso profissional Reorientação escolar

2008/2009 10 5851 C 19-09-2008 C.T. A.M. Curso profissional Reorientação escolar

2008/2009 11 6017 J 19-05-2009 A.V. E.F. Desconhecido

2008/2009 11 6604 P 11-12-2008 Prof.Mult. A.M. Curso não Pretendido Reorientação escolar

2008/2009 11 6674 F 03-10-2008 C.T. A.M. Trabalho Trabalho

2008/2009 11 6128 F 09-09-2008 C.T. A.M. Trabalho Trabalho

2008/2009 11 6534 M 17-02-2009 L.H. A.M. Problemas de saúde Saúde

2008/2009 11 7105 I 07-10-2008 A.V. A.M. Serviço Militar Prestação Serviço Militar

2008/2009 11 6671 P 27-01-2009 Prof.Mult. A.M. Trabalho Trabalho

2008/2009 11 6126 O 09-09-2008 Prof.Mult. A.M. Emigração Foi estudar para Espanha

2008/2009 11 5095 L 13-11-2008 L.H. A.M. Desconhecido desconhecido

2008/2009 11 5465 F 09-10-2008 C.T. A.M. Conclusão por Exame Falta 1 disciplina para concluir

2008/2009 11 7078 l 23-09-2008 L.H. A.M. Trabalho Trabalho

2008/2009 11 5743 D 13-10-2008 C.T. A.M. Curso profissional Reorientação escolar

2008/2009 11 6028 N 12-05-2009 L.H. A.M. Curso profissional Reorientação escolar

2008/2009 11 7147 N 16-03-2009 L.H. A.M. Inadaptação à escola

2008/2009 11 6700 P 09-10-2008 Prof.Mult. A.M. Trabalho

Não conseguia Conciliar o 

Horário

2008/2009 12 6679 k 20-10-2008 C.S.H. A.M. Emigração Estrangeiro

2008/2009 12 5107 F 16-12-2008 C.T. A.M. Falta de aproveitamento Ensino recorrente

2008/2009 12 5387 A 30-01-2009 C.T. A.M. Frequentou 1 disc.  extracurricularJá tinha terminado estudos

2008/2009 12 5478 A 20-02-2009 C.T. A.M. Anulou matrícula melhoria no 12º anoManteve matrícula 11ºG

2008/2009 12 5164 E 07-01-2009 C.T. A.M. Trabalho Trabalho

2008/2009 12 6117 I 22-01-2009 Tecn.Mult. E.F. Desconhecido

2008/2009 12 5442 G 13-11-2008 C.T. A.M. Conclusão por Exame Aprovação como aluno externo

2008/2009 12 5071 E 20-10-2008 C.T. A.M. Curso profissional Reorientação escolar

2008/2009 12 5029 L 06-05-2009 Tecn.Mult. E.F. Desconhecido

2008/2009 12 5058 F 07-01-2009 C.T. A.M. Trabalho Trabalho

2008/2009 12 6116 L 14-10-2008 Tecn.Mult. A.M. Serviço Militar Serviço Militar

2008/2009 12 5425 A 15-01-2009 C.T. A.M. Anulou matrícula melhoria no 12º anoManteve matrícula 11ºF

2008/2009 12 6036 L 26-05-2009 Tecn.Mult. E.F. Desconhecido

2008/2009 12 5661 G 23-12-2008 C.T. A.M. Escola Privada Matrícula Escola Privada

2008/2009 12 5445 F 28-04-2009 C.T. A.M. Frequentou 1 disc.  extracurricularJá tinha terminado estudos

II ς ABANDONO ESCOLAR  
 

A base de dados relativa ao abandono escolar foi, no presente ano lectivo, melhorada, o 

que nos permitiu apresentar os seguintes dados:  

Quadro A.17 ï Registo de anulações de matrícula e exclusões por excesso de faltas ï 2008/2009 
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1. Relativamente ao Ensino Básico, embora se verifiquem duas ocorrências de anulação 

de matrícula, as mesmas não se constituem como abandono escolar já que um dos 

alunos para além de estar fora da escolaridade obrigatória (16 anos) reformulou o seu 

percurso escolar matriculando-se num curso profissional e o outro acompanhou os 

pais na emigração.  

2. Quanto ao Ensino Secundário, verificaram-se quarenta e nove casos de anulação de 

matrícula e quatro casos de exclusão por excesso de faltas.  

3. Dos quarenta e nove casos de anulação de matrícula, a ESEQ tem conhecimento de 

que quinze deles alteraram o seu percurso escolar, demandando cursos de cariz 

profissional diferentes dos oferecidos por esta escola, pelo que não se poderão, mesmo 

tecnicamente, considerar como casos de abandono.  

4. Nove dos alunos que anularam matrícula apresentaram como motivo o início de uma 

actividade profissional e cinco deles não apresentaram motivo específico. 

5. Os restantes casos apresentaram os motivos diversos para a anulação de matrícula. 

6. Assim sendo, face ao número total de alunos que frequentam a escola o valor 

percentual de ñabandonoò foi de 4,5%, inferior em 0,6 décimas de ponto ao verificado 

no ano lectivo anterior. 

Quadro A.18 ï Dados relativos ao abandono escolar ï 2008/2009 

Modalidade Abandono
Anulação 

Matrícula
Abandono

Anulação 

Matrícula

7º Ano Básico Regular 0 0

8º Ano Básico Regular 0 1 0 2

9º Ano Básico Regular 0 0

Total Ensino Básico 0 1 0 2

1º Ano Profissional de Multimédia 0 4

2º Ano Profissional de Multimédia 0 4

10º Ano Sec. Científico-Humanísticos 3 13 0 23

11º Ano Sec. Científico-Humanísticos 1 11 1 12

12º Ano Sec. Científico-Humanísticos 2 15 0 10

10º Ano Sec. Tecnologico de Multimédia

11º Ano Sec. Tecnologico de Multimédia 2 8

12º Ano Sec. Tecnologico de Multimédia 0 1 3 1

Ensino Secundário 8 52 4 50

TOTAL 8 53 4 52

Desistência Total (Exclusão por faltas + Anulação de matrícula)

Total de Alunos Matriculados (excluídas as transferências)

Taxa de Desistência 

2008/2009

56

1236

4,5%5,1%

61

2007/2008

1199
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Mesmo sendo residual a taxa dos alunos que ñabandonamò a escola, consideramos que 

ainda é possível ir mais além no sentido de melhorar os resultados e, neste sentido, 

promovemos e realizámos uma acção de formação subordinada ao tema: ñPropostas de 

acção-reflexão na prevenção do abandono e insucesso escolarò, no dia 10 de Setembro de 

2008, destinada aos Directores de Turma da ESEQ, da responsabilidade do SPO e do NAE e 

em articulação com a Coordenação dos Directores de Turma. 

 

 

III ς NOTAS FINAIS RELATIVAS AOS RESULTADOS E ABANDONO ESCOLARES 

Ao longo de 2008/200 são de salientar as seguintes evidências: 

A taxa de transição/aprovação melhorou 2% relativamente a 2007/2008. 

Em todos os anos de escolaridade, excepto nos anos terminais, a taxa de transição foi 

superior a 90%. Note-se que, mesmo tendo a taxa de aprovação/transição diminuído em 

0,8% no Ensino Básico, a mesma continua muito próxima dos 100%, mais concretamente, 

97,7%. 

A taxa de conclusão do Ensino Secundário aumentou 4% relativamente a 

2007/2008. 

Melhorou o sucesso escolar nas disciplinas de Português e Inglês e piorou nas 

disciplinas de Físico-Química A e Matemática A. 

Em todos os exames nacionais (1.ª fase) os alunos da ESEQ obtiveram classificações 

médias superiores a 10 valores e, também, classificações médias superiores às homólogas 

nacionais, excepto em Desenho A em que foram idênticas. 

O número de alunos que ascenderam ao Quadro de Excelência em consequência de 

resultados escolares excepcionais, aumentou 2%  relativamente a 2007/2008.   

As situações de abandono escolar diminuíram 0,6% relativamente a 2007/2008. 

A ESEQ criou e dispõe hoje de um mecanismo fiável de registo e controlo das 

situações de abandono escolar. 
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Actividades Desenvolvidas pelo Serviço de Psicologia e Orientação 

 
OBJECTIVO A ï PROMOÇÃO DE ACTIVIDADES DE INTEGRAÇÂO DOS ALUNOS 

MATRICULADOS PELA PRIMEIRA VEZ NA ESEQ  

 

A Psicóloga, para além da colaboração na elaboração da Brochura de Recepção, 

deslocou-se junto de todas as Turmas da ESEQ, na data destinada à recepção aos alunos, a 

fim de manifestar a sua disponibilidade para prestar apoio aos alunos que dele necessitassem. 

Também, ao longo do primeiro período lectivo, promoveu, junto de todas as turmas do 

10.º Ano, a realização de sessões de informação sobre o respectivo curso (nomeadamente 

disciplinas, exames e exemplos de cursos/profissões a eles associados); disponibilizou-se, 

ainda, no final de cada sessão a atender os alunos que manifestassem dúvidas sobre as opções 

tomadas (nomeadamente os que não realizaram Orientação Escolar e Profissional no 9.º ano).  

 Procurou-se, assim, possibilitar a correcção atempada de eventuais decisões 

desajustadas sobre o assunto pela parte dos estudantes de forma a motivá-los para a 

consecução dos seus objectivos de vida a curto prazo (realizar com sucesso o 10.º Ano) tendo 

em consideração as possibilidades escolares e profissionais a longo prazo. Consequentemente, 

vários alunos foram atendidos individualmente pelo Serviço de Psicologia (vide espaço 

destinado ao atendimento psicológico individual - OBJECTIVO E3). 

 

 
OBJECTIVO B: MELHORAR OS INSTRUMENTOS DE RECOLHA, TRATAMENTO E 

ANÁLISE DOS DADOS BIOGRÁFICOS, SOCIAIS E ECONÓMICOS DOS ALUNOS PELO 

DIRECTOR DE TURM A DE FORMA A POSSIBILITAR O DESPISTE DE SITUAÇÕES DE 

RISCO;  

 

O Serviço de Psicologia procedeu, em colaboração com o Núcleo de Apoio Educativo e 

a Coordenação dos Directores de Turma, à alteração do Registo Individual a preencher pelo 

aluno e ser entregue ao Director de Turma no sentido de o tornar mais completo no tocante à 

recolha de informação de carácter social e biográfico. Com este procedimento procurou-se, 

de algum modo, colmatar as lacunas de informação anteriormente recolhida e 

posteriormente analisada no Questionário Sócio-educativo da responsabilidade da Assistente 

Social (realce-se o facto de esta se ter aposentado não tendo sido substituída). 

 Com base nesses dados o Director de Turma deverá efectuar a análise criteriosa de cada 

caso e, se necessário, solicitar a intervenção da Plataforma de Acompanhamento. 
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O SPO reformulou , também, a ficha de encaminhamento dos alunos para o serviço (e 

autorização do encaminhamento) ao nível de instrumentos de registo. As fichas encontram-se 

em formato de papel no dossier dos Directores de Turma e em formato digital em pasta 

própria nos computadores da Sala dos Directores de Turma no espaço a eles destinado. 

O SPO, para além dos relatórios de avaliação ou acompanhamento do serviço sobre os 

alunos com necessidades educativas especiais, também procedeu, em colaboração com a 

docente do Ensino Especial, a um novo tratamento dos dados/informação que se 

consubstanciaram na elaboração de relatórios técnico-pedagógicos por referência à 

classificação internacional de funcionalidade no seguimento da implementação do Decreto-lei 

n.º 3/2008 de 7 de Janeiro que define os apoios especializados a prestar na educação pré-

escolar e nos Ensinos Básico e Secundário dos sectores público, particular e cooperativo. 

 

 
OBJECTIVO C: PARTIC IPAÇÃO NA CRIAÇÃO E FUNCIONAMENTO DE 

PLATAFORMA CONJUNTA NAE/SPO PARA INTERVENÇÃO EM CASOS DE 

ABANDONO ESCOLAR, SINALIZANDO OS CASOS PARTICULARES DE POSSÍVEL 

ABANDONO E INTERVINDO JUNTO DAS FAMÍLIAS A FIM DE OS PROCURAR EVITAR  

 

Neste campo e uma vez que o NAE e o SPO sempre desenvolveram as suas actividades 

de forma articulada, considerou-se que o cumprimento deste objectivo passaria, sobretudo, 

por dar a conhecer os serviços que prestam e pela definição de formas de actuação céleres 

junto dos restantes membros da comunidade educativa, em especial dos Directores de Turma. 

Deste modo, estes serviços (SPO e NAE) optaram por realizar em articulação com a 

Coordenação dos Directores de Turma, no início do ano lectivo, uma acção de formação que 

permitisse explicitar os procedimentos de trabalho articulado que se pretende levar a cabo 

ao nível de ESEQ de forma a apresentar e desenvolver os objectivos do Plano de Autonomia. 

Assim, realizou-se, no dia 11 de Setembro de 2008, a Acção de Formação ñPropostas 

de Acção - Reflexão na Prevenção do Abandono e Insucesso Escolarò na presença de 

todos os Directores de Turma e alargada a todo o corpo docente. 

Esta acção permitiu, no entender deste Serviço, atingir os seguintes objectivos: 

 

a. Promover a formação da comunidade educativa. 

A sessão permitiu dar a conhecer o trabalho realizado pela psicóloga em 2006 ao nível 

das dinâmicas de Acção - Reflexão sobre o insucesso escolar e o trabalho realizado em 2007 

pela Assistente Social no mesmo domínio. Os participantes puderam assistir à apresentação de 
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resenha de dados relativos a resultados educativos, nomeadamente de abandono e insucesso 

escolar comparados a nível nacional, concelhio e de escola; reflexões sobre os dados do 

abandono/insucesso e articulação com diferentes teorias explicativas do abandono e insucesso 

escolar. 

 A partir do trabalho efectuado pela Assistente Social foi elaborado um pequeno guião 

denominado ñRecursos Sociais Existentes na Comunidadeò de molde a poder facilitar o 

encaminhamento de alunos para outros serviços por parte dos Directores de Turma. 

  

b. Apresentar a plataforma de intervenção em casos de abandono escolar  

Esta plataforma de intervenção de responsabilidade conjunta NAE/SPO pretende, de 

forma articulada com os docentes, intervir junto das diversas entidades de modo a diminuir os 

casos de abandono escolar. 

Esta intervenção pode ocorrer a vários níveis:  

 Acompanhamento individual a prestar aos alunos de cariz pedagógico ou psicológico; 

 Intervenção junto dos pais e encarregados de educação; 

 Fornecimento ao Conselho de Turma de sugestões pedagógicas no sentido da melhoria 

da integração e sucesso escolar dos alunos; 

 Disponibilização de Apoio Pedagógico Acrescido; 

 Intervenção junto dos alunos mais carenciados em articulação com o SASE; 

 Intervenção junto dos alunos com Necessidades Educativas Especiais (aspectos 

funcionais associados ao Decreto-lei n.º 3/3008 de 7 de Janeiro); 

 Articulação de medidas desenvolvidas com os restantes recursos sociais existentes na 

comunidade nomeadamente a Comissão de Protecção de Menores. 

 

c. Contribuir p ara o controlo do insucesso escolar 

Para atingir este desiderato pretendeu-se aumentar o grau de sensibilização e 

responsabilização do Director de Turma e professores pela articulação atempada com a 

Plataforma de Acompanhamento quanto à verificação e tratamento de situações susceptíveis 

de se transformarem em abandono escolar. 

Em grande parte esta acção passou pela proposta de um modelo de actuação a ser 

aplicado pelos professores na detecção de situações de risco, nomeadamente, entre outros 

aspectos, quando associados a questões de falta de assiduidade/abandono/insucesso escolar. 
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Propôs-se que o DT efectuasse um registo da intervenção efectuada, passando, se 

necessário, pela intervenção de outros técnicos (Plataforma de Acompanhamento). A título de 

exemplo: se os problemas detectados forem de ordem económica o DT deverá articular a sua 

acção com o SASE de forma a intervir junto da família do aluno; se as situações detectadas 

envolverem problemáticas de ordem psicológica, o DT deverá propor o encaminhamento do 

aluno para o SPO; tratando-se da necessidade de Apoio Pedagógico Acrescido ou 

necessidades educativas especiais deverá encaminhá-lo para o NAE. 

Considera-se que as questões de falta de assiduidade ou insucesso escolar deverão ser 

em primeira análise referenciadas e trabalhadas de forma expedita e proactiva pelo Director 

de Turma com o aluno e respectiva família. Quando sejam referenciados aspectos que 

mereçam atenção diferenciada, o Director de Turma deve aferir os contactos com o aluno e 

encarregado de educação de modo a estabelecer, ou não, a necessidade de intervenção de 

outros profissionais no acompanhamento da situação.  

A intervenção solicitada deverá ocorrer de forma precoce e não quando a situação já 

atingiu um limite crítico (como, por exemplo, quando o aluno já ultrapassou mais de metade 

do limite de faltas permitidas) e de acordo com a situação detectada. 

 
 

OBJECTIVO D: ELABORAÇÃO DE UM MODELO DE OBSERVAÇÃO DE 

COMPORTAMENTOS DE RISCO EM HARMONIZAÇÃO COM A COMISSÃO DE 

PROTECÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS EM RISCO DO CONCELHO. 

 

Como referido no ponto anterior, na acção de formação realizada procedeu-se à 

elaboração, apresentação e discussão de um modelo de observação denominado ñTipologia 

das Situações de Perigo para Crian­as/Jovensò. Simultaneamente foi fornecido aos presentes 

um pequeno dossier-síntese sobre comportamentos de risco/sinais de alerta em jovens em 

idade escolar. 

Também, em 8 de Julho de 2009, o SPO reuniu com a Comissão de Protecção de 

Crianças e Jovens em Risco do concelho da Póvoa de Varzim a fim de aferir o modelo de 

observação adoptado pela ESEQ com o modelo em vigor a nível nacional. Constatou-se a 

conformidade do modelo adoptado aconselhando-se a que a grelha de observação fosse 

complementada com outros documentos disponibilizados, nomeadamente um instrumento de 

trabalho do ISS/CNPCRJ denominado Identificação da(s) Situação(ões) de Perigo para a 

Criança/Jovem e Problemáticas Familiares e ainda com o documento ñMaus Tratos em 
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crianças e Jovens - Interven­«o da Sa¼deò ínsito no Despacho n.º 31292/2008 do 

Ministério da Saúde. 

Todos os documentos foram colocados no dossier para os Directores de Turma. 

 
OBJECTIVO E  - ACTUAR PARA PREVENIR E OU RESOLVER COMPORTAMENTOS DE 

RISCO 

 

Este objectivo é entendido por este Serviço de forma abrangente, versando a prevenção 

e actuação em áreas que mesmo não sendo consideradas, à partida, comportamentos de risco 

podem ser conducentes a esta situação. Falamos, por exemplo, de situações de baixa 

realização e desmotivação escolar, de necessidades educativas especiais não diagnosticadas, 

ou de outros perturbações que, interferindo com o bem-estar psicológico dos jovens, podem 

conduzir ao insucesso, ao abandono e a outros comportamentos desviantes. 

O campo de acção é assim muito alargado e abrange três objectivos distintos: 

 

a. Objectivos E1 e E2 

 Desenvolvimento de campanhas de sensibilização junto dos Encarregados de 

Educação em cooperação com o NAE e sempre que possível com a Associação de 

Pais; 

 Contribuição pedagógica junto dos Encarregados de educação ao nível do 

acompanhamento diário no estudo; do incentivo ao esforço e trabalho; da organização 

e método da disciplina; etc.; 

 

Em 17 de Outubro de 2008 promoveu-se a divulgação dos serviços (SPO E NAE), com 

a colaboração da Coordenação dos Directores de Turma, junto dos Encarregados de Educação 

do 10.º Ano de Escolaridade (alunos novos na escola) através da distribuição de uma carta 

conjunta especificamente dirigida aos mesmos com o objectivo de dar a conhecer, em tempo, 

estes serviços da ESEQ. 

Ao nível da Orientação Escolar, desde o início do ano lectivo, procurou-se envolver os 

pais dos alunos do 9.º Ano no processo através da realização de uma sessão/reunião com os 

mesmos. Esta sessão permitiu sensibilizar os pais para a necessidade de um acompanhamento 

diário efectivo dos seus educandos (acompanhamento do rendimento escolar, sensibilização 
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para a prevenção de comportamentos de risco e responsabilização no plano ético e moral 

sobre a assiduidade e comportamento dos seus educandos). 

No final do segundo período, este Serviço entregou novamente aos Encarregados de 

Educação, através da Coordenação dos Directores de Turma, uma carta com informação sobre 

as actividades de orientação escolar a desenvolver no terceiro período na qual constava a 

realização de uma Sessão de Esclarecimento para pais denominada ñPreparar com os Filhos 

as Decis»esò que decorreu no dia 15 de Maio na ESEQ. 

A sess«o de esclarecimento ñPreparar Com os Filhos as Decis»esò visou não só 

proporcionar informação sobre o Sistema Educativo e informar pormenorizadamente sobre os 

cursos existentes na ESEQ e no concelho como também, e sobretudo, proporcionar a 

possibilidade de os pais analisarem e discutirem o projecto vocacional dos filhos. A este nível 

foram, também, efectuados contactos individuais com alguns pais. 

 

b. Objectivo E3 

 Actuação específica dos serviços de psicologia junto dos alunos: 

    
O atendimento psicológico individual 
 

Foram objecto de um processo de acompanhamento (consulta psicológica) contínua 66 

(sessenta e seis) alunos do 8.º ao 12.º Anos apresentando problemáticas variadas de ordem 

familiar, ansiedade, falta de assiduidade e abandono escolar, desmotivação escolar e 

reorientação, etc.; 

 Para além do acompanhamento aos alunos foram estabelecidos contactos com a grande 

maioria dos Encarregados de Educação, com os Directores de Turma e enviados, 

sistematicamente, relatórios sobre os alunos para os respectivos conselhos de turma com 

sugestões educativas para a melhoria da sua integração e consequentemente contribuindo para 

o seu sucesso educativo. 

De realçar ainda que, decorrente do processo de avaliação estabelecido, cinco destes 

alunos foram integrados no âmbito das Necessidades Educativas Especiais (quadros de 

dislexia/disortografia), estando prevista ainda a inserção de um outro aluno que se encontra a 

finalizar o processo de Avaliação (Síndrome de Asperger). O reconhecimento das 

necessidades educativas dos alunos e a implementação de medidas do regime educativo 

contribuem assim, necessariamente, para o sucesso educativo. 
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8.º Ano de Escolaridade  

14 alunos alvo de intervenção 

 Problemáticas/Estratégias e Resultados 

 

Uma aluna (já referenciada pela escola no ano anterior para a Comissão de Protecção de 

Crianças e Jovens em Risco) revelou um elevado absentismo no primeiro período traduzindo-

se, efectivamente, em abandono escolar não obstante as diligências que quer a psicóloga quer 

a directora de turma procuraram efectuar junto da aluna e da sua encarregada de educação a 

fim de obviar a esta situação; a situação alterou-se, contudo, após o envio de relatórios 

específicos quer por parte da Psicóloga quer da Directora de Turma para a equipa 

multidisciplinar de assessoria ao Tribunal. A aluna regressou à escola com frequência assídua. 

O Serviço de Psicologia continuou a acompanhar a aluna ao longo do ano lectivo com o 

objectivo de a motivar para a recuperação dos seus resultados escolares. A aluna transitou de 

ano com apenas um nível negativo. 

Dez alunos (para além do caso anterior) foram também alvo de apoio no terceiro 

período por desmotivação escolar e baixos resultados escolares que poderiam conduzir a uma 

situação de retenção repetida. Procurando actuar de forma preventiva foi solicitado aos 

respectivos Directores de Turma o encaminhamento para o Serviço de Psicologia de todos os 

alunos que, tendo em conta os resultados de avaliação do segundo período, pudessem vir a ser 

alvo de retenção repetida. Procurou-se, assim, avaliar eventuais dificuldades apresentadas 

pelos mesmos. A reavaliação das dificuldades exibidas por um destes alunos com 

Necessidades Educativas Especiais levou, por exemplo, à sugestão de novas medidas 

educativas. Procedeu-se, também, à implementação de estratégias de intervenção ao nível dos 

métodos de estudo dos alunos que pudessem ajudá-los a melhorar os seus resultados escolares 

e ajudá-los a definir um projecto escolar e profissional (debateu-se com alguns alunos a 

possibilidade de frequência de cursos de educação-formação). Como é óbvio, esta tarefa foi 

efectuada em estreita articulação com os Directores de Turma e os Encarregados de 

Educação. Todos os alunos melhoraram de forma efectiva os seus resultados escolares e 

transitaram no final do ano lectivo (saliente-se que, no segundo período, vários deles 

apresentavam 5 e 6 níveis negativos). 

Dois alunos foram alvo de referenciação por se considerar que poderiam ser casos com 

necessidades educativas especiais pelo que se efectuou um processo de avaliação e elaborou 

um relatório técnico-pedagógico; apenas um dos alunos foi inserido na situação de NEE ao 
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abrigo do Decreto-lei 3/2008 mas foram sugeridas medidas de apoio e intervenção para 

ambos.  

Três alunos com problemáticas emocionais foram ainda apoiados pelo serviço; foram 

estabelecidos contactos com os encarregados de educação e um dos alunos foi reencaminhado 

para uma consulta de nutrição.  

No 8.º Ano a taxa de transição em todas as turmas foi de 100%. Os dois alunos que 

anularam a matrícula no início do primeiro período fizeram-no de forma justificada: uma 

aluna saiu para frequentar um curso de educação-formação na Escola Profissional de 

Esposende; outro aluno emigrou com a família para o Brasil. 

 

 

9.º Ano de Escolaridade  

8 alunos alvo de intervenção 

 Problemáticas/Estratégias e Resultados 

 

Todos os alunos de 9.º Ano (46) foram alvo de um processo de orientação contínuo ao 

longo do ano lectivo (primeiro em grupo-turma e depois em pequeno grupo) o que levou a um 

conhecimento razoável de todos eles em diversas vertentes. Nove deles beneficiaram ainda de 

acompanhamento psicológico individual devido a diferentes problemáticas; destes, quatro 

eram alunos com Necessidades Educativas Especiais o que implicou uma atenção mais 

específica no processo de orientação vocacional em articulação com os Encarregados de 

Educação e com a professora de Ensino Especial. 

De salientar que todos os alunos, no final do terceiro período, reuniram condições para 

se apresentarem a Exame sendo previsível uma taxa de transição de 100%. Todos os alunos 

de 9.º Ano manifestam intenção de prosseguir estudos com excepção da aluna com 

Necessidades Educativas Especiais que se encontra a frequentar um currículo alternativo 

contemplando já uma vertente de formação profissional.  
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10.º Ano de Escolaridade  

22 alunos alvo de intervenção 

 Problemáticas/Estratégias e Resultados 

 

 

Catorze alunos foram alvo de apoio pelo SPO por apresentarem baixa assiduidade, 

sinais de desmotivação escolar e baixos resultados escolares bem como indecisão 

relativamente à escolha vocacional. Assim, foi efectuada a avaliação das suas capacidades e 

interesses, apresentada a rede de cursos mais próxima e todos os alunos definiram um 

percurso vocacional. 

Destes: 

Um efectuou mudança de curso dentro da escola no início do segundo período lectivo 

tendo obtido condições de transição no final do ano lectivo; 

Seis manifestaram a intenção de, no final do presente ano lectivo, ingressaram num 

curso profissional mais próximo dos seus interesses e capacidades, mostrando-se motivados 

para o investimento escolar; 

Um manifesta a intenção de no final deste ano lectivo ingressar num curso de música 

em regime articulado; 

Dois confirmaram a opção efectuada e terminaram o ano com resultados positivos e 

mais motivados; 

Uma aluna anulou a matrícula no final do segundo período mas para se inscrever num 

Curso Profissional, na Maia, que se iniciava em Abril; 

Um anulou a matrícula no segundo período mas continuou o processo de orientação 

posteriormente e irá inscrever-se num Curso Profissional; 

Um anulou a matrícula no segundo período por motivos de saúde ï o aluno foi 

encaminhado pelos SPO para psiquiatria tendo sido elaborado um relatório para esse efeito; 

Um anulou a matrícula no final do terceiro período mas vai inscrever-se num curso 

profissional. 

Em todos estes casos foi estabelecido contacto com todos os Encarregados de Educação 

em articulação com os Directores de Turma. 

Três alunos foram alvo de referenciação por se considerar que poderiam ser casos de 

Necessidades Educativas Especiais tendo sido efectuado um processo de avaliação e 

elaborado o respectivo relatório técnico-pedagógico. Os três alunos foram integrados ao 
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abrigo do Decreto-lei 3/2008 de 7 de Janeiro e passaram a beneficiar de medidas do regime 

educativo especial. 

Cinco alunos foram atendidos por problemáticas diversificadas; uma das alunas anulou 

a matrícula tendo sido estabelecido contacto com a Encarregada de Educação e sugerido 

acompanhamento médico especializado. 

 

11.º Ano de Escolaridade  

8 alunos alvo de intervenção 

 Problemáticas/Estratégias e Resultados 

 
 

Dez alunos foram atendidos por problemáticas diversificadas (emocionais, de índole 

vocacional, etc.) e dois foram alvo de referenciação por se considerar que poderiam ser alunos 

com Necessidades Educativas Especiais. Nestes últimos casos para um dos alunos foi 

efectuado o processo de avaliação, elaborado o relatório técnico-pedagógico e estabelecidas 

medidas do regime educativo; o outro aluno está a terminar o processo de avaliação sendo 

previsível a sua inserção no grupo de alunos com Necessidades Educativas Especiais (o 

mesmo aluno foi reencaminhado para atendimento médico especializado  após elaboração de 

relatório para esse efeito). 

 
 

12.º Ano de Escolaridade  

8 alunos alvo de intervenção 

 Problemáticas/Estratégias e Resultados 

 
 

Oito alunos foram atendidos devido à apresentação de problemáticas diversificadas 

embora na sua maioria predominassem as questões de índole vocacional; um destes alunos foi 

reencaminhado pelo Serviço de Psicologia para serviços médicos especializados (psiquiatria e 

nutricionismo) tendo sido elaborados relatórios para esse efeito. 

 

c. Objectivo E4 

 Formação da comunidade educativa  
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Acção de Formação sobre Dislexia 

 

Atendendo ao número de casos de alunos com Necessidades Educativas Especiais na 

ESEQ que exibem esta problemática e à solicitação da formação sobre a mesma manifestada 

pelos professores, realizou-se por iniciativa do Serviço de Psicologia e Orientação e do 

Núcleo de Apoio Educativo, uma acção de formação sobre a tem§tica ñDISLEXIAò, no dia 8 

de Maio, pelas 21 horas no Auditório da Escola. 

 A acção foi aberta, simultaneamente, aos diferentes membros da comunidade 

educativa o que permitiu estabelecer um diálogo efectivo entre os alunos, os encarregados de 

educação e os docentes. A troca de conhecimentos de cariz teórico mas sobretudo prático 

sobre a temática e eficácia das estratégias de intervenção constitui-se como um contributo 

fundamental na sinalização, reconhecimento e apoio destes alunos fomentando assim o seu 

sucesso educativo. 

 

Sess»es de Forma­«o ñN«o às Dependênciasò  
 

Efectuada com as turmas de 8.º e 9.º Anos de Escolaridade no decorrer do segundo 

período lectivo, estas sessões (uma por turma) decorreram nas aulas de Formação Cívica e 

Área de Projecto e visaram fornecer informação, promover a discussão de atitudes e prevenir 

comportamentos aditivos associados ao álcool, tabaco e drogas ilícitas. 

 
Sess»es de Forma­«o ñA propósito de São Valentim - Afectividade entre Pares e Sexualidade 
Respons§velò 
 
 

Dirigidas às turmas do 8.º Ano, durante o segundo período, estas sessões (uma por 

turma) decorreram nas aulas de Formação Cívica e visaram informar os alunos sobre as 

transformações corporais na adolescência, salientar a importância da comunicação, do 

envolvimento afectivo e fomentar comportamentos responsáveis na vivência da sexualidade e 

recusa de expressões que envolvam violência ou coacção. 
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Formação e participação dos alunos e restante comunidade educativa na plataforma digital da 
ESEQ  
 

Com esta iniciativa procurou-se abrir novas possibilidades de comunicação entre o SPO 

e a comunidade educativa, via Internet, através do destaque da semana e do fórum de 

discussão. Utilizou-se o Destaque da Semana da Página do SPO para divulgar pequenos 

textos associados à motivação e realização escolar/promoção dos métodos de estudo como: 

ñAlgumas "Dicas" para organizar o estudoò; ñAprender a gostar de ler e a tornar-me 

um leitor mais eficienteò; ñComo controlar Ansiedade de Realização Escolarò e ainda a 

realização de eventos pertinentes para os alunos tais como a Mostra da Universidade do Porto 

ou o Fórum de Saídas Profissionais. 

No Fórum de discussão abordaram-se temas diversos como: Ano novo sem 

dependências (álcool; tabaco; drogas ilícitas); Bullying; Afectividade entre Pares e 

Sexualidade Responsável ou ainda O Peso da Imagem Corporal. 

 

Sessão para os Encarregados de Educação: ñPREPARAR COM OS FILHOS AS DECISìESò  

Esta sessão decorreu no dia 15 de Maio (já abordada no objectivo E1 e E2); 

 

Sessões sobre cursos e saídas profissionais 

Dirigidas aos alunos do 9.º Ano, 10.º Ano, 11.º Ano nas Turmas do Curso Profissional 

de Multimédia e 12.º Ano de escolaridade (a abordar em pormenor no objectivo F). 

 

Ac­«o de Forma­«o ñPropostas de acção-reflexão na prevenção do abandono e insucesso 

escolarò 

 

d. Objectivo F 

 Criar condições para o encaminhamento dos alunos para os cursos que melhor se 

ajustem ao seu perfil actuando e intervindo não só na ESEQ mas também nas escolas 

de proximidade (em particular junto dos alunos que se encontrem à entrada do 10.º Ano) 

 
Ensino Básico 
 

As diferentes turmas do 8.º e 9.º Anos visitaram com os respectivos professores a 

ñMostra Informativa de Cursos e Institui­»esò organizada pelo SPO. O evento decorreu nos 

dias 14 e 15 de Maio e contou com a presença de 21 instituições diversas como diferentes 

Universidades; Institutos Politécnicos, Exército, PSP, etc. 

http://www.eseq.pt/SPO.htm#ALGUMAS_
http://www.eseq.pt/SPO.htm#Aprender_a_gostar_de_ler_e_a_tornar-me_um_leitor_mais_eficiente__#Aprender_a_gostar_de_ler_e_a_tornar-me_um_leitor_mais_eficiente__
http://www.eseq.pt/SPO.htm#Aprender_a_gostar_de_ler_e_a_tornar-me_um_leitor_mais_eficiente__#Aprender_a_gostar_de_ler_e_a_tornar-me_um_leitor_mais_eficiente__
http://www.eseq.pt/SPO.htm#Como_controlar_Ansiedade_de_Realização_Escolar#Como_controlar_Ansiedade_de_Realização_Escolar
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O SPO entregou aos Directores de Turma vários exemplares da revista da Câmara 

Municipal da Póvoa de Varzim sobre formação e saídas profissionais bem como folhas síntese 

sobre cursos de educação formação e cursos profissionais (vide quadro). 

Para além disso, será de destacar: 

 

8.º Ano de Escolaridade: ï decorrente do atendimento individual (abordado no objectivo 

E3) foi analisada com alguns alunos e seus encarregados de educação a possibilidade de 

frequência de cursos de educação ï formação;  

 

9.º Ano de Escolaridade: - Possibilitou-se a todos os alunos de 9.º Ano o acesso a acções 

de orientação escolar /informação sobre opções e ofertas educativas. A estratégia 

implementada consistiu no estabelecimento, em articulação com a professora de Área de 

Projecto, das grandes linhas do processo de orientação nas turmas de 9.º Ano no contexto do 

grupo-turma assegurando, assim, que todos os alunos realizassem esse processo. 

Para além da exploração dos interesses e capacidades dos alunos procedeu-se à 

realização de uma sessão em cada turma sobre o Sistema Educativo e as diferentes opções de 

formação após a conclusão do 9.º Ano de escolaridade. 

Promoveu-se, também, a adesão dos alunos a actividades que permitissem a exploração 

de cursos e saídas profissionais das quais se destacam: 

- A visita de duas turmas (em articulação com a Coordenação dos Directores de Turma) 

à Mostra de Ciência, Ensino e Inovação da Universidade do Porto, dia 27 de Março de 2009; 

 - A realização de uma Mesa (encontro) com profissionais de diversas áreas, no dia 11 

de Maio, para os alunos de 9.º Ano possibilitando assim a entrevista a interlocutores com 

diferentes opções de carreira (estiveram presentes profissionais da área da Engenharia 

Electrotécnica e do Ambiente, da área da Multimédia, da área do Desporto, da área do Direito 

e da área da Arquitectura); 

- A visita das duas turmas (em articulação com a Coordenação dos Directores de 

Turma) ao Diana Bar, local onde decorreu o Fórum de Saídas Profissionais, no dia 14 de 

Maio, permitindo assim o conhecimento de diferentes cursos e instituições; posteriormente os 

alunos trabalharam, em pequenos grupos, no Gabinete de Psicologia, o processo de tomada de 

decisão relativamente a esta área. Todos os alunos completaram o processo de orientação e 
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ficaram na posse dos respectivos processos com indicações sobre a escolha para, em conjunto 

com os seus encarregados de educação, tomarem as decisões tidas por adequadas. 

 

Ensino Secundário 

 

As diferentes turmas do 10.º, 11.º e 12.º Anos visitaram com os respectivos professores 

a Mostra Informativa de Cursos e Instituições organizada pelo SPO e que decorreu nos dias 

14 e 15 de Maio contando com a presença de 24 instituições diversas como Universidades; 

Institutos Politécnicos, Exército, PSP, etc. 

Para além disso, será de destacar: 

 

10.º Ano de Escolaridade: ï O SPO realizou, no primeiro período, sessões de informação 

com todas as turmas do 10.º Ano (já abordado aquando da referência ao Objectivo A) sobre o 

respectivo curso, disponibilizando-se, ainda, no final de cada sessão para agendar atendimento 

aos alunos que manifestassem dúvidas sobre as opções tomadas quanto à sua opção 

académica. 

Vários alunos foram alvo de atendimento individual o que permitiu uma maior 

motivação académica dos mesmos e, nalguns casos, a reformulação da tomada de decisão 

vocacional (Vide Objectivo E3- atendimento individual). 

 

11.º Ano de Escolaridade: ï Por solicitação das respectivas Directoras de Turma 

realizou-se com as duas turmas do Curso Profissional de Multimédia uma sessão de 

esclarecimento sobre o curso e suas saídas profissionais bem como as possibilidades de 

prosseguimento de estudos após a conclusão do 12.º Ano.  

Alguns alunos do 11.º Ano foram ainda alvo de atendimento individual (Vide Objectivo 

E3- atendimento individual). 

 

12.º Ano de Escolaridade: ï Foram realizadas sessões de esclarecimento a todas as 

turmas de 12.º Ano sobre Exames, pré-requisitos e acesso ao Ensino Superior e exploração de 

sites que permitiu consolidar os conhecimentos sobre esta matéria e sobre os diferentes 

cursos. 
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- Foi realizada uma visita (em articulação com a Coordenação dos Directores de Turma) 

à Mostra de Ciência, Ensino e Inovação da Universidade do Porto que envolveu 105 alunos 

do 12.º Ano. 

- Foi realizada uma sessão sobre ñProcura de Primeiro Empregoò com alunos da turma 

do Curso Tecnológico de Multimédia. Esta actividade justificou-se pelo facto de se saber que 

muitos alunos tentam ingressar no mercado de trabalho pelo que necessitam de indicações 

úteis sobre competências de procura de emprego (entre outros aspectos: responder a anúncios, 

elaboração de currículo e carta de candidatura, cuidados a ter na entrevista, realização de 

testes psicotécnicos, etc.) 
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Actividades desenvolvidas pela Coordenação dos Directores De Turma 

(De acordo com os Objectivos previstos do Plano de Desenvolvimento da Autonomia) 

 

Conjuntamente com o NAE e o SPO, esta estrutura interveio directamente na execução 

de três objectivos que considera fulcrais:  

1 - Promoção de melhorias nos instrumentos e processos quanto à recolha, tratamento e 

análise dos dados biográficos, sociais e económicos dos alunos;  

2 ï Promoção de actividades de integração dos alunos matriculados pela primeira vez na 

ESEQ;  

3 ï Elaboração de um modelo de observação de comportamentos de risco em 

harmonização com a Comissão de Protecção de Menores do concelho da Póvoa de Varzim. 

 

Assim, quanto ao desenvolvimento do ponto um, foi elaborada uma nova Ficha de 

Registo Individual a ser preenchida pelo aluno, perante o Director de Turma, aquando da 

ñRecep­«oò aos alunos no in²cio do ano lectivo. Este novo documento foi elaborado com o 

intuito de aprofundar e qualificar a informação recolhida sobre o aluno no tocante a vários 

itens sociobiográficos, e de forma a colmatar, nestes aspectos, lacunas detectadas desde que a 

ESEQ se viu privada do apoio do serviço de Assistência Social. 

Com o mesmo objectivo os Directores de Turma foram instruídos no sentido de efectuar 

uma criteriosa análise das informações obtidas de modo a detectar situações que obriguem a 

uma atenção redobrada de forma a prevenir casos de insucesso escolar muitas vezes 

evidenciados pela falta de assiduidade ou pela existência de qualquer outra problemática 

respeitante ao aluno. A detecção atempada de situações preocupantes e consequente 

intervenção por parte do Director de Turma junto do aluno e família, bem como a solicitação 

de colaboração de outros serviços (Plataforma de Acompanhamento constituída por elementos 

do SPO, NAE e ASE), permite o despiste de situações de risco quando associados a questões 

de falta de assiduidade, abandono, insucesso escolar e referenciação de alunos dos quais se 

suspeite revelarem Necessidades Educativas Especiais ou inclusivamente económicas.  

 

Relativamente à promoção de actividades de integração dos alunos matriculados 

pela primeira vez na ESEQ, destacou-se, mais uma vez, a articulação com os outros 

serviços, nomeadamente com o SPO e NAE, colaborando na entrega de Brochura de 
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Recepção e carta aos Encarregados de Educação na qual se divulgou os seus objectivos e área 

de actuação. 

Foi também através do Director de Turma que se sinalizou a existência de alunos 

oriundos de países estrangeiros (AOPEôS) e se encaminhou os mesmos para o NAE, através 

de preenchimento de formul§rio existente para o efeito, ñFicha de observa­«o dos AOPESò. 

Os Directores de Turma também sinalizaram casos de alunos a quem não foi feita orientação 

Escolar no 9.º Ano; consequentemente, foram proporcionados contactos individuais entre a 

Psicóloga da ESEQ e alunos que o desejassem. 

Quanto ao terceiro ponto, foi apresentado o modelo de observação denominado 

ñTipologia das situa­»es de perigo para Crian­as/Jovensò.  

A fim de facilitar o trabalho do Director de Turma nesta vertente da sua acção, foi 

organizado e colocado à sua disposição na sala dos Directores de turma, um dossiê sobre a 

temática de comportamentos de riscos/sinais de alerta, através do qual puderam orientar a sua 

actuação neste campo. Para além deste dossiê, foi também disponibilizado no mesmo espaço 

um guião denominado ñRecursos Sociais Existentes na Comunidadeò, que permitiu 

facilitar o encaminhamento por parte dos Directores de Turma, de alunos com problemas 

deste tipo para outros serviços existentes na comunidade. 

 

 

Actividades desenvolvidas pelas Estruturas Curriculares 

 
 
Departamento de Expressões 

 
De acordo com os Objectivos do Plano de Desenvolvimento da Autonomia este 

Departamento, para o período ora em análise, orientou a sua acção segundo duas linhas de 

acção, a saber: 

a) Acessibilidade a dados informatizados relativos a assuntos de carácter pedagógico-

didáctico, científicos e/ou técnicos; 

b) Elaboração de propostas individualizadas de formação para os docentes do 

departamento bem como de grelhas de observação da actividade desenvolvida; 
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Assim e quanto ao primeiro item , refira-se que os professores do Departamento 

utilizam e dominam ferramentas informáticas, não só como meios auxiliares do processo de 

ensino-aprendizagem, bem como no âmbito das actividades extra-curriculares. Neste sentido, 

todos os conteúdos utilizados são, de forma geral, informatizados o que permite a partilha e 

adopção de materiais entre docentes.   

A plataforma informática de apoio ao ensino Moodle tem sido incrementada por 

alguns professores facilitando a comunicação com os alunos, a recepção de relatórios 

intermédios do desenvolvimento dos trabalhos por estes efectuados e a disponibilização de 

materiais relativos à disciplina (informação sobre conteúdos abordados em aula assim como 

envio de fichas de trabalho de preparação para a avaliação). 

Esta plataforma possui um grande potencial didáctico e pedagógico, mas vários 

professores sentem a necessidade de realizar formação quanto à sua utilização, de forma a 

tirar o melhor partido desta ferramenta.  

O e-mail é a ferramenta eleita para comunicação, transmissão de materiais e 

informações entre os professores. 

Os documentos abaixo indicados são informatizados e partilhados pelos 

professores dos diferentes grupos disciplinares: 

 Planificações e respectivas sínteses ï fio condutor para todos os que leccionaram a 

mesma disciplina; 

 Fichas das aulas de substituição ï partilha de materiais; 

 Fichas de avaliação diagnóstica, intermédia e sumativa ï partilha de materiais e 

aferição do nível dos alunos; 

 Fichas registo do Instrumento Complementar ï de forma a permitir uma actuação 

comum; 

 Testes escritos ï partilha de materiais; 

 Estatística dos resultados escolares dos alunos, por período ï aferição do nível dos 

alunos, no universo da turma e da ESEQ; 

 Comparação de resultados das avaliações, com dados obtidos nos anos anteriores 

assim como nos períodos anteriores - forma de detecção de possíveis problemas, assim 

como estudo de métodos/estratégias de superação; 

 Fichas ñbalan­o da actividade docenteò, por per²odo, - análise do trabalho realizado. 
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Os professores do grupo 600 (Educação Artística e Tecnológica), que leccionam 

algumas disciplinas dos Cursos Tecnológico e Profissional de Multimédia, fazem uso de 

diferentes ferramentas informáticas, tendo sido disponibilizado, aos alunos em Estágio a 

possibilidade de resposta a dúvidas através do Messenger. 

O grupo 620 (Educação Física) criou uma base de dados de aspectos ligados à 

Condição Física dos alunos da ESEQ, que permitiu a criação de um conjunto de tabelas que 

permitem aferir a Condição Física geral dos alunos; estas tabelas são anualmente adaptadas e 

são também do conhecimento dos alunos. 

 

Quanto ao segundo item, o Departamento de Expressões, considera o seguinte elenco 

de acções como relevante para colmatar as suas necessidades de formação: 

Descrição sumária da acção Objectivos a atingir 

Tecnologias de Apoio no Ensino 

Especial 

- Conhecimento actualizado sobre as tecnologias de apoio existentes; 

- Avaliação dos alunos com necessidades educativas especiais de carácter 

prolongado, para efeitos de utilização de tecnologias de apoio e 

adequação do equipamento/ajuda técnica à sua situação particular, com 

vista a garantir a inclusão destes alunos no processo de ensino 

aprendizagem 

Utilização das TIC nos processos de 

Ensino/Aprendizagem  

- Produção de materiais multimédia; 

-Explorar a construção de novas ferramentas que tenham um impacto 

positivo na aprendizagem;  

-Formação e apoio na utilização das diversas aplicações informáticas, no 

domínio da planificação das actividades lectivas, na diversificação de 

estratégias, no desenvolvimento de projectos e na produção de recursos 

educativos. 

Ginástica - Ajudas e progressões  Desenvolver e aperfeiçoar: 

- técnicas de ajudas; 

- progressões metodológicas; 

- segurança. 

Basquetebol ï didácticas e 

metodologias 

Etapas de aprendizagem: 

- progressões metodológicas; 

- técnica e táctica. 

Modelação 3D  

 

- Conhecimento e domínio de 

software de modelação 3D 

(Blender, 3D Studio, Maya 3D,é) 

Desenvolver competências na área deste software específico para 

enriquecimento das propostas de trabalho apresentadas nas disciplinas de 

multimédia 

Construção de materiais didácticos 
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Flash  

- Conhecimento e domínio de 

software Flash 

- Criação de um web site 

- Criação de uma apresentação de 

uma proposta de trabalho em Flash 

Desenvolver competências na área deste software específico para 

enriquecimento das propostas de trabalho apresentadas nas disciplinas de 

multimédia. 

Construção de materiais didácticos. 

Storyboard e Guionismo 

- Como se escreve um guião? 

- Como converter um texto literário 

para um guião? 

- O que é um Storyboard? 

- A importância do Storyboard na 

realização de um filme. 

Conhecer e aplicar os conceitos e procedimentos específicos da 

planificação e escrita para a  concretização de produtos multimédia e 

audiovisuais para enriquecimento das propostas de trabalho apresentadas 

nas disciplinas de multimédia. 

Edição e Manipulação de som  

- Software existente 

- A necessidade de manipular o som 

- Edição de som na construção de spots 

publicitários de rádio e televisão. 

Desenvolver competências nesta área específica para enriquecimento das 

propostas de trabalho apresentadas nas disciplinas de multimédia 

Construção de materiais didácticos. 

Operador de Câmara de Vídeo 

Formação na área de Operador de 

Câmara de Vídeo, Planos, 

Movimentos de C©mara, etcé 

Desenvolver competências nesta área específica para enriquecimento das 

propostas de trabalho apresentadas nas disciplinas de multimédia 

Construção de materiais didácticos 

Autocad   

Conhecimento e domínio de 

software Autocad 

Criação de elementos didácticos 

para a Geometria Descritiva 

Desenvolver competências na área deste software específico para 

construção de materiais didácticos 

 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
 

 

 
 

 

52 

 

 

  
ESCOLA SECUNDÁRIA EÇA DE QUEIRÓS (401675) 

Póvoa de Varzim 

Departamento de Línguas 

 
De acordo com os Objectivos do Plano de Desenvolvimento da Autonomia este 

Departamento, para o período ora em análise, orientou a sua acção segundo duas linhas de 

acção, a saber: 

a) - Acessibilidade a dados informatizados relativos a assuntos de carácter pedagógico-

didáctico, científicos e/ou técnicos; 

b) - Elaboração de propostas individualizadas de formação para os docentes do 

departamento bem como de grelhas de observação da actividade desenvolvida; 

 

Quanto ao item a), a questão da acessibilidade a meios digitais proporcionados pela 

Escola trouxe novos desafios ao Departamento implicando algumas adaptações e, até, a 

inclusão de soluções de carácter estrutural e organizacional que complementaram o trabalho 

desenvolvido pelos professores tendo como objectivo uma melhoria dos resultados escolares 

bem como a motivação dos alunos em relação a todo o trabalho desenvolvido na Escola. Foi 

um contributo positivo em matéria de igualdade de oportunidades. 

Esta abordagem teve diferentes níveis:  

 Envolvimento dos utilizadores para colaborar entre si e promover a inclusão social 

promovendo o contacto alargado com alunos da sua disciplina ou colegas: utilização 

da plataforma Moodle (realizado em duas fases: conhecer as vantagens de utilização; 

utilização por alguns professores); 

 Implementação de protocolos de comunicação: Convocatórias de reuniões ou sessões 

de trabalho, cumprimento de planificações; 

 Uniformização de critérios e divulgação de informação útil: elaboração de sínteses e 

planificações; 

 Acessibilidade documental de forma fácil, segura e atractiva no momento de preparar 

documentos para utilizar no ñespaço ï aulaò: preparação de aulas por grupos de 

trabalho e elaboração de testes/fichas; 

 Acessibilidade dos docentes a recursos materiais para utilização científico-pedagógica 

em contexto de sala de aula: utilização de materiais tecnológicos 

(computadores/outros); 
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 Promoção de reflexão sobre resultados escolares: apresentação actualizada dos 

resultados escolares e respectivo tratamento estatístico para análise (SADRA); 

 Fornecimento em tempo útil de informação relativa ao impacto dos projectos 

desenvolvidos pelo Departamento, atendendo designadamente à satisfação de 

necessidades sociais: relatórios da consecução das actividades para o NPA; 

 Estabelecimento de uma rede de intercâmbio linguístico, via Web, com escolas 

estrangeiras (Espanha, França e Turquia);  

 

O desenvolvimento das acessibilidades a dados informáticos revela-se como um 

processo de alguma complexidade por ser necessário um posicionamento diferente do habitual 

quanto às formas de comunicação inter pares. Para o Departamento de Línguas estas 

actividades revestiram-se de muito interesse, pela oportunidade de melhorar e inovar no modo 

de organizar o trabalho individual e colectivo, permitindo progressivamente a inclusão digital 

de todos os seus membros e o cumprimento adequado dos objectivos propostos. 

Quanto ao segundo item, refira-se que o diagnóstico de necessidades de formação do 

Departamento é constantemente realizado e foi, como é hábito, a primeira etapa de todo um 

processo que se pretende direccionado para a satisfação real das necessidades dos professores 

e da Escola. 

A formação é o instrumento que pode promover mudança. Por isso, auscultaram-se os 

membros deste Departamento, chegando às seguintes necessidades de formação: 

a) De âmbito geral: 

 Excel/PowerPoint (concretizada por dois professores do Departamento e dirigida a 

todos os seus membros); 

 Utilização do quadro interactivo; 

b) De âmbito específico: 

 Memorial do Convento no programa de 12.º Ano de Português: reflexão e práticas 

(concretizada através do Centro de Formação de Escolas Dr. Fernando Barbosa ï 

Póvoa de Varzim, para apenas dois professores seleccionados);  

 Dislexia na aprendizagem das Línguas Estrangeiras; 

 O papel da leitura no contexto das literacias do século XXI 

 Análise textual em literatura infanto-juvenil; 

 As TIC em contextos inter e transdisciplinares; 
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 O trabalho de Projecto no Ensino Secundário; 

 A nova Terminologia Linguística para o Ensino Básico: a sintaxe; 

 A nova Terminologia Linguística para o Ensino Secundário: a pragmática textual; 

 Acordo ortográfico: consequências no ensino /aprendizagem da Língua Materna; 

 O ensino/aprendizagem do Português como Língua não Materna; 

 

De referir que estas necessidades foram devidamente encaminhadas para a Secção de 

Formação do Conselho Pedagógico que as transmitiu, por sua vez, para o Centro de Formação 

de Escolas Dr. Fernando Barbosa. 

A realização de duas sessões de formação de nível técnico (Excel e Power Point), 

realizadas internamente e adaptadas ao contexto do Departamento, revestiram-se de carácter 

essencialmente prático e foram avaliadas pelos docentes em reunião plenária, registando-se 

uma progressão na utilização de documentos neste suporte.   

Além disso, todas as actividades realizadas são monitorizadas com dois documentos de 

trabalho: o da Escola, adstrito ao NPA, e o elaborado para o Departamento (denominado 

ñDocumento de Cumprimento de Programaò) onde, al®m dos conte¼dos relativos ¨ 

leccionação, os professores preenchem itens como ñDificuldades sentidasò, ñ Aspectos a 

aperfei­oarò, ñ Aspectos positivos a destacarò. 
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Departamento de Ciências Sociais e Humanas 

 
De acordo com os Objectivos do Plano de Desenvolvimento da Autonomia este 

Departamento, para o período ora em análise, orientou a sua acção segundo duas linhas de 

acção, a saber: 

a) - Acessibilidade a dados informatizados relativos a assuntos de carácter pedagógico-

didáctico, científicos e/ou técnicos; 

b) - Elaboração de propostas individualizadas de formação para os docentes do 

departamento bem como de grelhas de observação da actividade desenvolvida; 

 

No seguimento de trabalho desenvolvido nos dois anos lectivos anteriores, um docente 

utilizando a plataforma ESEQ Moodle, criou a título experimental, três Centros de 

Recursos, nomeadamente de Filosofia ï 10.º Ano, Filosofia ï 11.º Ano e Psicologia B ï 12.º 

Ano, que como o nome indica, servem para proporcionar vários tipos de materiais aos alunos 

das disciplinas abrangidas. Neste momento, só os alunos das turmas do professor em causa 

têm acesso aos centros, mas pretende-se que, de futuro, qualquer aluno ou professor, a eles 

possam livremente ter acesso. 

O mesmo professor produziu também apresentações com conteúdos didácticos, para as 

disciplinas de Filosofia e Psicologia B, utilizando o programa POWERPOINT e que podem ser 

utilizados por quem delas necessitar. 

Quanto ao item b) de salientar a frequ°ncia da Ac­«o de Forma­«o designada ñComo 

leccionar epistemologia sem sofrimento: métodos e técnicas de motivação e de 

desenvolvimento de conteúdosò na Faculdade de Filosofia da Universidade Cat·lica de 

Braga pelas razões de que a epistemologia ou filosofia do conhecimento é uma das áreas 

nucleares da filosofia, estabelecendo as bases que possibilitarão aos alunos poderem 

determinar a natureza e validade dos seus conhecimentos.  

Assim sendo, exige-se uma leccionação simultaneamente rigorosa e atractiva, que 

possibilite um acesso e compreensão dos problemas, teorias e argumentos desenvolvidos 

pelas várias perspectivas filosóficas sobre a actividade do conhecer. Esta acção forneceu aos 

docentes meios e técnicas que lhes permitam leccionar a unidade epistemológica, mantendo 

contacto com as experiências dos alunos e levando-os, a partir desses conhecimentos prévios, 

a adoptarem uma atitude prática, crítica e reflexiva. 
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Departamento de Matemática e Ciências Experimentais 

 
De acordo com os Objectivos do Plano de Desenvolvimento da Autonomia este 

Departamento, para o período ora em análise, orientou a sua acção segundo duas linhas de 

acção, a saber: 

a)  Acessibilidade a dados informatizados relativos a assuntos de carácter pedagógico-

didáctico, científicos e/ou técnicos; 

b) Elaboração de propostas individualizadas de formação para os docentes do 

departamento bem como de grelhas de observação da actividade desenvolvida; 

 

Os professores do Departamento de Matemática e Ciências Experimentais (DMCE) 

acompanham os desafios da sociedade actual, cada vez mais dependente das tecnologias de 

informação. 

Assim, contribuem para a formação dos alunos da ESEQ, apetrechando-os com 

ferramentas que lhes permitam uma interacção eficiente com o meio em que se inserem. 

Com efeito, cada professor do DMCE promove o sucesso escolar ao: 

 aceder com facilidade às sínteses das planificações de todas as disciplinas da ESEQ 

(disponíveis na página electrónica da escola), podendo, deste modo, ter uma visão 

geral dos conteúdos leccionados noutras disciplinas e, assim, planificar as actividades 

que envolvem conteúdos interdisciplinares; 

 participar activamente na análise dos dados estatísticos dos seus alunos, quando os 

analisa e sobre eles reflecte, quando os confronta, individualmente ou em grupo, em 

diferentes estruturas (Turma, Disciplina de um Ano de escolaridade, Departamento 

Curricular, Escola), quando os compara com os resultados de períodos lectivos 

anteriores; em suma, quando utiliza os resultados da SADRA (disponíveis na página 

electrónica da ESEQ); 

 utilizar e dinamizar disciplinas na Plataforma Moodle da ESEQ, permitindo a partilha 

e a divulgação de saberes, disponibilizando contactos com alunos, encarregados de 

educação e professores; 

 divulgar facilmente e em tempo útil assuntos relacionados com a actividade dos 

professores (utilizando o correio electrónico de todos os professores do Departamento 

para divulgar convocatórias de reuniões, para troca de fichas de trabalho(s), com 
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actividades intra e interdisciplinares, ou outros recursos, para divulgação de 

documentos como agendas de reuniões, relatórios, etc); 

 utilizar a informática para o arquivo de testes, fichas de trabalho, guiões de 

actividades, relatórios e outros documentos criados, durante cada ano lectivo, pelos 

professores do DMCE, minimizando os gastos de papel e possibilitando aos 

professores, de cada grupo disciplinar, uma organizada partilha de materiais. 

 aceder frequentemente à página electrónica da ESEQ consultando, em tempo útil, a 

informação de que necessita, relacionada com a sua função nesta escola, e, assim, 

contribuir para uma melhor gestão do tempo de preparação das suas actividades 

reflectindo-se na melhoria de qualidade das mesmas. 

 

Quanto ao item b) de referir a elaboração de propostas individualizadas de formação 

para os docentes do Departamento bem como grelhas de observação das actividades 

desenvolvidas. 

No início do ano lectivo fez-se um levantamento das necessidades de formação de cada 

grupo disciplinar e entregou-se ao responsável da Secção de Formação do Conselho 

Pedagógico uma listagem na qual constavam, resumidamente, as formações em: 

 Utilização de quadros interactivos, na sala de aula; 

 Criação de material específico para utilização do Quadro Interactivo; 

 Elaboração de materiais didácticos diversos, para as disciplinas deste Departamento, 

do(s) Curso(s) Profissional(ais), a utilizar em ambiente de aula ou de sala de estudo; 

 Elaboração de materiais didácticos diversos, para as disciplinas deste Departamento, 

do Ensino Regular Básico e Secundário, a utilizar em ambiente de aula ou de sala de 

estudo. 

 

Ao longo do ano lectivo os docentes do DMCE supriram algumas necessidades de 

formação trabalhando no interior dos grupos disciplinares com a partilha de materiais e de 

experiências entre os professores. 

Alguns professores frequentaram Acções de Formação Creditadas, por eles próprios 

solicitadas a Organizações Portuguesas de Professores, e que se prestaram a dinamizar, na 

ESEQ. Tome-se como exemplo a acção ñEnsinar Matemática com Utilização de Quadros 

Interactivosò, realizada por formadores da Sociedade Portuguesa de Matemática).  
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Os docentes participaram em conferências e palestras dinamizadas por algumas 

estruturas da ESEQ como, por exemplo: ñAc­«o de Sensibiliza­«o sobre Dislexiaò, 

orientada pela psicóloga da ESEQ. 

Todas as actividades desenvolvidas foram planificadas, descritas e avaliadas com 

registos no Plano Anual de Actividades e respectivos relatórios periódicos, assim como 

registadas nos diversos documentos que o DMCE possui para esse efeito (Relatório Periódico 

de cada Grupo de Planificação de Disciplina do DMCE e Relatórios Periódicos das 

Actividades do Professor do DMCE). 
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Contribuição do Núcleo de Projectos e Actividades (NPA) 
 

O Núcleo de Projectos e Actividades (NPA), como serviço coordenador dos projectos 

de desenvolvimento educativo e actividades de complemento curricular, elaborou um plano 

de actuação integrado no Plano de Desenvolvimento de Autonomia da Escola Secundária Eça 

de Queirós (ESEQ) cujo relatório de execução se apresenta agora. 

 

Objectivo òCriar condições para o enriquecimento e crescimento dos alunos através do 

envolvimento de toda a comunidade escolar em projectos e actividades de âmbito inter e 

transdisciplinaró 

Durante o ano lectivo, e no âmbito das suas funções, o NPA promoveu e apoiou a 

organização de actividades educativas não disciplinares por toda a comunidade escolar. Estas 

actividades criaram, como pretendido, uma dinâmica colectiva favorecendo as relações 

interpessoais, a troca de experiências, o trabalho cooperativo, o contacto escola/meio, e foram 

um complemento valioso à vida escolar. Tal como tem sido habitual, também durante este ano 

lectivo a comunidade da ESEQ primou por uma participação intensa nesta vertente da vida 

escolar, tendo sido apresentadas propostas de projectos e actividades em elevado número e 

distribuídas por áreas diversificadas, tal como se pode verificar pelos quadros
4
 que se 

apresentam a seguir: 

 

Classificação 
segundo a 

Área de Acção 

Frequência 
% 

Ambiente 3 

Artes 14 

Ciências 13 

Comunicação 3 

Desporto 11 

Educação 1 

Línguas 5 

Literatura 7 

Profissões 1 

Saúde 8 

Segurança 2 

Sociedade 17 

Solidariedade 6 

Tecnologia 7 

Turismo 3 
 

Classificação 
segundo o 

Tipo de Acção 

Frequência 
% 

Apoio 3 

Colóquios/Palestras/Conferências 4 

Comemoração/Homenagem 7 

Concurso/Competição 14 

Convívio 4 

Debates/Mesas Redondas 2 

Divulgação 25 

Exibição 13 

Exposição 9 

Formação 22 
 

 

                                                 
4
 Referentes a propostas recebidas durante o 1.º Período e incluídas no PAA 2008-09. 
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Classificação 
segundo Nível de Acção 

Número 

Clubes  8 

Projectos  19 

Actividades 28 

Visitas de Estudo 17 

Actividades das Áreas de Projecto 26 

 

Todos esses projectos e actividades de áreas tão diversas vieram enriquecer as vivências 

dos muitos alunos que neles participaram ao longo do ano lectivo. 

O NPA recebeu propostas de actividades durante todo o ano lectivo, embora essa 

recepção se tenha centrado sobretudo no 1.º Período. Estas propostas constam com algum 

detalhe do Plano Anual de Actividades da ESEQ 2008/2009 (PAA 0809) que pode ser 

consultado online em www.eseq.pt, na secção do NPA, assim como os quadros ao PAA 0809 

com as propostas recebidas após elaboração do documento do plano. 

O NPA acompanhou a realização das várias actividades ao longo do ano lectivo e 

recebeu os respectivos relatórios tendo organizado o arquivo de todos os documentos 

recebidos no Moodle ESEQ NPA, disponibilizado a toda a comunidade docente. O balanço e 

avaliação global das actividades realizadas constam do Relatório de Progresso do Plano Anual 

de Actividades 1.º e 2.º Períodos 2008/2009 e do Relatório Final de Execução do Plano Anual 

de Actividades 2008/2009, também disponibilizados na secção do NPA em www.eseq.pt  

Este objectivo foi largamente atingido 

 

Objectivo òCriar condições para o aprofundamento e desenvolvimento de competências 

científicas nas várias áreas em que os alunos se integram, para além do permitido nas 

actividades curriculares dos diferentes níveis de ensinoó 

 

A participação em clubes, qualquer que seja a temática, deve ter como consequência a 

formação integral e a realização pessoal dos alunos, e proporciona uma utilização criativa e 

formativa dos seus tempos livres de um modo que estimula a curiosidade e a vontade de 

chegar mais longe. 

Os programas longos e as turmas sobrelotadas e heterogéneas, exigem muitas vezes 

actividades de remediação e de mecanização que, sendo necessárias para alguns alunos, 

http://www.eseq.pt/
http://www.eseq.pt/
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acabam por afastar outros, por impedirem a exploração daquelas questões que realmente 

levantam a sua curiosidade.  

O NPA acredita que a existência de clubes de temática ligada às áreas disciplinares ï 

clubes de línguas, clubes de ciências, clubes de informática, etc. - permite a realização de 

actividades que, tendo carácter facultativo e natureza eminentemente lúdica e cultural, podem 

servir, sobretudo, como um valioso complemento às actividades curriculares, possibilitando o 

aprofundamento e desenvolvimento de competências científicas muito para além do permitido 

nas actividades curriculares.  

Nesse sentido, no final do ano lectivo de 2007/2008 o NPA contactou alguns dos 

responsáveis de clubes em funcionamento para aferir a possibilidade do clube se manter em 

actividade e para avaliar as suas características. A conclusão a que se chegou foi que, na 

realidade, os clubes da ESEQ n«o s«o verdadeiramente ñclubesò. Um ñclubeò pressup»e, por 

exemplo, uma inscrição e uma participação mais ou menos regular em determinado tipo de 

actividades.  

Os oito clubes em actividade durante este ano lectivo de 2008/2009 (Clube Expo.Arte 

ESEQ; Clube ñO Caminho das Palavrasò; Clube de Cinema e V²deo ñOito e Meioò; Clube de 

Dan­a; Clube Europeu; clube ñExpress«o pelo Movimentoò; Clube de Ingl°s ñPractice Makes 

Perfectò; Clube de Sa¼de) mantiveram as características do passado ano lectivo, tendo 

inclusive o Clube de Ingl°s juntado a express«o ñSala de Estudoò ¨ sua designa­«o. A 

actividade dos clubes durante o ano lectivo que agora se encerra pode ser conhecida através 

dos documentos do plano Anual de Actividades da ESEQ 2008/2009 e respectivo Relatório 

Final de Execução disponibilizados na secção do NPA em www.eseq.pt. 

Este objectivo não foi atingido. O NPA voltará a manter este objectivo para o próximo 

ano lectivo, sublinhando contudo que só será atingível se a distribuição do serviço docente e a 

elaboração de horários permitirem a disponibilização de professores dos vários departamentos 

e grupos disciplinares para participação e apoio aos clubes. 

 

Objectivo òCriar mais e melhores condições para a auto-aprendizagem e autoformação dos 

alunosó 

Considerando que as plataformas digitais podem ser comunidades de aprendizagem 

onde a troca de experiências e a partilha de informação, aluno-aluno ou professor-aluno, dão 

continuidade ao processo de Ensino/Aprendizagem para além da sala de aula, assim criando 

http://www.eseq.pt/
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mais e melhores condições para a auto-aprendizagem e autoformação dos alunos, o NPA e a 

Coordenação TIC, em consonância com o Plano TIC, promoveram o reforço da participação 

dos alunos na plataforma digital Moodle ESEQ (http://194.210.67.10/moodle/). Nesse sentido 

tentaram inscrever todos os alunos que frequentaram a ESEQ e todos os docentes que 

prestaram serviço na ESEQ em 2008/2009. 

Actualmente os quatro Departamentos Curriculares têm secções no Moodle ESEQ que 

contêm disciplinas de todos os grupos disciplinares. A utilização de uma disciplina Moodle 

para apoio ao processo de Ensino/Aprendizagem é já uma estratégia comum a muitos 

docentes, registando-se uma maior incidência de utilização entre os docentes do 

Departamento de Matemática e Ciências Experimentais. De referir também que uma 

disciplina Moodle foi criada para todas as Áreas de Projecto e todas as disciplinas do Curso 

Profissional de Multim®dia. O relat·rio final da Coordena­«o TIC refere que ñactualmente se 

verifica uma utilização da plataforma Moodle ESEQ, com a disponibilização de conteúdos 

disciplinares no Moodle, de uma forma mais consistente.ò 

Para além desta ligação directa disciplina-alunos o Moodle foi também um meio de, 

indirectamente, aumentar o sucesso do processo de Ensino/Aprendizagem. Ao promover a 

sua utilização em várias vertentes da vida da escola, como as Direcções de Turma, a gestão de 

Grupos Disciplinares, a Coordenação das Áreas de Projecto, a Coordenação do NPA, entre 

outras, promove-se a colaboração e a comunicação entre todos os agentes educativos, que 

se passa a fazer de modo mais rápido e eficiente, sendo a acessibilidade à informação 

amplificada. 

O apoio à utilização pelos docentes das várias ferramentas disponibilizadas pelo Moodle 

foi levado a cabo através de uma disciplina Moodle, gerida pela Coordenação TIC e aberta a 

toda a comunidade escolar. Também foram criadas duas disciplinas genéricas de apoio à 

comunidade, ñAluno da ESEQò e ñProfessor da ESEQò. O SPO abriu tamb®m a sua disciplina 

onde geriu um fórum de discussão. 

De referir contudo que, embora neste momento a quantidade de disciplinas criadas seja 

elevada e seja um indício de receptividade da comunidade a esta ferramenta, muito há ainda a 

fazer em relação ao modo como ela é efectivamente usada e ao proveito retirado de tal 

utilização. A propósito, anexa-se ao presente documento (vide anexo 3) relatório sobre 

utilização da Plataforma Moodle ao longo do corrente ano. 

 

http://194.210.67.10/moodle/
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Este objectivo foi parcialmente atingido. O NPA continuará a colaborar com a 

Coordenação TIC, agora no âmbito da Equipa PTE, no sentido de promover todas as 

estratégias e ferramentas facilitadoras do acesso à informação. 

 

Objectivo òCriar condi­»es para que se proceda ao encaminhamento dos alunos para os cursos 

que melhor se ajustem ao respectivo perfiló 

A intervenção junto dos alunos que têm de fazer opções à entrada do 10.º Ano permite 

escolhas mais esclarecidas e diminui a probabilidade da frequência em áreas para as 

quais o aluno poderá não estar vocacionado. Proporcionar informação a esses alunos, 

aumentando a probabilidade de sucesso na frequência do Ensino Secundário, tem sido uma 

preocupação da ESEQ que, nos últimos anos, tem vindo a promover várias actividades de 

divulgação da sua oferta formativa e de esclarecimento dos alunos sobre as várias opções 

disponíveis. 

Esta acção integrou-se no projecto ñE­a Esse Movimentoò que foi criado com um 

objectivo mais lato de dar a conhecer a ESEQ a toda a comunidade educativa, 

nomeadamente: a sua história; as suas instalações; a sua oferta curricular; as suas actividades 

curriculares e extracurriculares; em suma, o seu ñmovimentoò. Este projecto, que teve a sua 

primeira edição no ano lectivo de 2007/2008, e a sua segunda edição no ano lectivo de 

2008/2009, é da responsabilidade do NPA, do Serviço de Psicologia e Orientação (SPO), com 

a supervisão directa da Direcção da ESEQ. Algumas das actividades do projecto estão 

integradas no Fórum de Saídas/Formação e Opções Profissionais organizado pela Câmara 

Municipal da Póvoa de Varzim (CMPV), que tem lugar anualmente nas primeiras semanas de 

Maio, tendo ocorrido este ano entre 4 e 17 de Maio. 

Entre 4 e 8 de Maio de 2009 a ESEQ participou nas mesas redondas organizadas pelas 

EB 2,3 da região divulgando a oferta educativa e esclarecendo os alunos sobre as várias as 

opções formativas disponibilizadas nesta escola. 

Nesse período foram também organizadas actividades de esclarecimento aos alunos da 

ESEQ finalistas do 3.º Ciclo. O SPO organizou a sess«o ñPreparar para Decidirò, que 

decorreu no Auditório da ESEQ, dirigida aos Encarregados de Educação dos alunos das duas 

turmas do 9.º Ano. Organizou também, com os Directores de Turma, uma mesa redonda com 

profissionais de várias áreas ï Arquitectura, Desporto, Direito, Engenharia do Ambiente, 
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Engenharia Electrotécnica e Multimédia ï que decorreu no Auditório da ESEQ, e que teve a 

participação de todos os alunos das turmas do 9.º Ano. 

A ESEQ participou, como habitualmente, na mostra informativa "Saídas/Formação e 

Opções Profissionais ao Longo da Vida" organizada pela CMPV, no Diana Bar, este ano entre 

13 e 17 de Maio. Segundo os organizadores da CMPV, nesse período terão visitado o fórum 

cerca de 750 alunos. 

Nos dias 14 e 15 de Maio a escola esteve aberta à comunidade disponibilizando um 

conjunto variado de actividades lúdico-informativas quer para os alunos da casa quer para 

alunos das EB 2,3 do concelho convidadas a visitar a ESEQ. Este ano não se verificaram 

visitas de alunos externos que justificaram a ausência sobretudo com dificuldades na 

deslocação dos grupos. 

Nesses dois dias foi ainda organizada pelo SPO uma mostra de Instituições do Ensino 

Superior, na sala de convívio, também com o objectivo de promover escolhas acertadas, desta 

vez destinada não aos alunos que chegam mas aos alunos que deixam a escola e se preparam 

para definir as suas escolhas para a frequência do Ensino Superior. Estiveram presentes 19 

instituições de ensino superior, uma de ensino não superior e o Exército, num total de 21 

instituições. 

Este objectivo foi atingido. Apesar de algumas actividades não terem tido o alcance 

pretendido, acreditamos que o projecto ñEça Esse Movimentoò contribuiu para escolhas 

esclarecidas e consequentemente foi promotor do sucesso dos alunos. 
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EIXO DE INTERVENÇÃO B  

Modernizar e melhorar a qualidade de serviço prestado à comunidade 

educativa 

 

 

Pela leitura do ponto anterior inferir-se-á que tem havido da parte da ESEQ um esforço 

de melhoria da qualidade dos serviços prestados à comunidade. Um esforço de melhoria dos 

circuitos de comunicação interno, na criação de modelos para melhor aferir da situação dos 

alunos, etc. 

No entanto, sempre se dirá que uma das apostas fortes da ESEQ neste plano e que 

passava pela intervenção continuada de uma empresa de consultadoria junto dos vários 

serviços da escola em termos de formação e certificação de qualidade, segundo normas 

aprovadas no âmbito de um Sistema de Gestão de Qualidade, não teve prossecução pelo facto 

de os critérios de atribuição de financiamento no âmbito do QREN terem estabelecido outras 

prioridades.  

A ESEQ procurou redireccionar a sua acção nesse capítulo. 

Assim, estão em curso dois projectos que, de alguma forma, tentarão colmatar o 

adiamento de uma intervenção profissional ao nível da criação de um Sistema de Gestão da 

Qualidade: 

a) Carta de Qualidade dos Serviços 

Foi criada a ñCarta de Qualidadeò dos Servi­os de Administra­«o Escolar da ESEQ, 

(em quadro), a qual será implementada a partir de Setembro de 2009 e alvo de uma avaliação 

de resultados no final do presente ano civil. 

b) Normas de Controlo Interno 

Est§ a ser desenvolvido um Manual de òNormas de Controlo Internoò, prevendo-se a 

sua conclusão, pelo menos numa versão provisória, no final do primeiro trimestre de 2010. 
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EIXO DE INTERVENÇÃO C 

Avaliar e monitorizar resultados das acções desenvolvidas 

 

 

Até ao momento, ainda não se procedeu a uma avaliação e monitorização global dos 

resultados das várias acções desenvolvidas.  

De qualquer modo, no âmbito do Eixo de Intervenção A, têm sido produzidos vários 

relatórios da parte dos serviços, NAE, SPO, SADRA e DEPARTAMENTOS que estiveram na 

base do presente documento e têm estado na base de documentos similares produzidos 

anteriormente. 

O Conselho Executivo acompanhou e observou a realização das diversas acções bem como 

analisou os relatórios produzidos sobre as mesmas.  

Relativamente ao Eixo de Intervenção B, pelas razões apontadas supra, ainda não foi 

possível efectivar qualquer avaliação. 

 

 
APRECIAÇÃO FINAL 

 
Pelas razões anteriormente aduzidas, a Direcção da ESEQ considera que o 

desenvolvimento do Projecto de Autonomia no ano lectivo de 2008/2009 encontrou dois 

obstáculos: por um lado, a conjuntura educativa que desviou as atenções e as energias dos 

agentes escolares para a resolução de novos problemas, resultantes das profundas mudanças 

no interior das escolas ï a introdução de um novo modelo de avaliação de desempenho dos 

professores e de um novo modelo de gestão; por outro lado, a não aprovação da candidatura 

ao POPH para intervenção de uma empresa de consultadoria na criação de um Sistema de 

Gestão de Qualidade.  

Muito embora existissem os constrangimentos atrás referidos, estamos cientes que a 

escola e os seus membros desenvolveram as actividades previstas para este período, com 

excepção da criação do Sistema de Gestão de Qualidade.  

Mesmo assim e para colmatar o insucesso da candidatura ao POPH, avançou-se com a 

elabora­«o de uma ñCarta de Qualidadeò dos Servi­os de Administra­«o Escolar que est§ 

pronta a ser implementada e será alvo de uma primeira avaliação no final do corrente ano.  
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Por outro lado e no âmbito da criação de um Sistema de Gestão de Qualidade, está 

também a ser elaborado um manual de Normas de Controlo Interno, cuja conclusão está 

prevista para o final do primeiro trimestre de 2010. 

Também se criou a Plataforma de Acompanhamento ï mecanismo de articulação e 

comunicação entre os diversos serviços de apoio directo aos alunos ï NAE, SPO e CDT ï 

com vista a dar uma resposta oportuna, adequada e sustentada às necessidades dos alunos. 

Este mecanismo distingue-se por ser um exemplo do exercício da autonomia ao nível da 

organização interna da ESEQ. Veio conferir maior eficácia à acção destes serviços e é uma 

iniciativa da escola com vista a suprir as necessidades emergentes do afastamento, por 

aposentação, da Assistente Social. Quando privada de um recurso humano fundamental, a 

escola soube encontrar uma solução para tentar atenuar os seus efeitos negativos. 

De salientar o trabalho desenvolvido e os resultados obtidos ao nível dos apoios 

concedidos aos alunos. 

Ao nível de resultados escolares também se verificaram melhorias nos principais 

indicadores: taxas de transição/aprovação, taxas de abandono escolar e resultados em exames. 

Registe-se que o Ministério da Educação já transferiu para a ESEQ o montante de 

ú19.893,00 correspondente ¨ convers«o em equivalente financeiro do cr®dito hor§rio semanal 

previsto para o Desenvolvimento de Projectos Pedagógicos, cumprindo assim o estipulado no 

Contrato de Autonomia para o ano lectivo de 2007/2008. 

Ainda no âmbito da Autonomia, não podemos deixar manifestar a nossa preocupação 

com medidas que foram tomadas recentemente pela Administração, no âmbito da colocação 

de pessoal docente para o ano lectivo de 2009/2010. 

Com efeito, pela primeira vez, o Ministério da Educação resolveu introduzir 

procedimentos na colocação de docentes nas escolas com autonomia que, objectivamente, as 

prejudicaram. Não só pela perturbação organizacional que causaram no início do ano lectivo, 

como também porque as impediram de recrutar professores de entre os mais qualificados e 

experientes. 
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A alteração de procedimentos na colocação de professores sem prévia audição das 

escolas com autonomia e a consequente restrição da bolsa de recrutamento, para além de 

prejudicar estas escolas numa área fundamental, também veio revelar não ter a Administração 

Central, senão toda, pelo menos alguns serviços, interiorizado o alcance, as consequências e 

obrigações decorrentes de um contrato de autonomia. 

Para que os objectivos do contrato de autonomia possam ser cumpridos por todas as 

partes envolvidas, deve haver um diálogo prévio entre Administração e as Escolas de forma a 

que as medidas a tomar por aquela não colidam com os interesses destas últimas. 

 

Póvoa de Varzim, 16 de Outubro 2009 

 

O Director 

José Eduardo Lemos de Sousa  
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